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RELAT6RIO PRELIMINAR DA REUNIÃO DO GRUPO PERMANENTE

DE ESTUDOS SOBRE ATUNS E AFINS

.-, Brasilia, 15 a 16 de fevereiro de 1979
Local - Sala de Reuniões da SUDEPE

I - INTRODUCÃO:.

Atendendo recomendações do Grupo de Trabalho e Trei
namento (GTT), reunido no Instituto de Pesca, em Santos-SP, no período
de 04 a 29 de março de 1974, o Programa de Pesquisa e Desenvolvimento
Pesqueiro do Brasil vem promovendo reuniões periódicas dos Grupos Perma
nentes de Estudos sobre os mais importantes recursos marinhos brasilei-
ros, objetivando manter atualizados os seus niveis de exploração.

Dado a importância que vem assumindo a pesca de
atuns no Brasil, realizou-se em Brasília-DF, no periodo de 15 a 16 de
fevereiro de 1979, a primeira reunião do Grupo de Estudos sobre atuns e
afins, que contou com a participação de 14 técnicos (Apêndice B), repre-
sentando as principais instituições que realizam estudos sobre o referi
do recurso no Brasil.

11 - OBJETIVOS:

a) OfiCializar a formação do Grupo de Estudos sobre
atuns e afins;

b) Discutir o Programa Internacional do Listrado p~
ra definir a participação brasileira no mesmo;

c) Analisar os resultados das pesquisas executadas e
em execução e definir os projetos a serem implantados e/ou implementa-
dos pela SUDEPE, conforme as recomendações do I ENAPP; e

d) Discutir a política atual de implementação da
pesca de atuns no Brasil e apresentar sugestões e recomendações.

I
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III - FORMACÃO DO GRUPO DE ESTUDOS SOBRE ATUNS E AFINS:
I

O Grupo foi formado com o objetivo de estudar e ob-
ter informações sobre atuns e espécies afins, visando promover o apro -
veitamento adequado dos mais importantes recursos, ainda não explorados
devidamente no Brasil.

Dentro da política de expansão da pesca nacional
os recursos pelágicos de alto mar apresentam-se como os mais promisso -
res, dispensando maiores comentários a importância das espécies aquí
tratadas.

Os conceitos básicos sobre as linhas de trabalho do
Grupo serao semelhantes àqueles que regem a Comissão Internacional para
a Conservação do Atum Atlântico - ICCAT, da qual o Brasil é país mem-
bro. Entretanto, algumas modificações serao realizadas em função das
nossas condições. As modificações são determinadas pelo agrupamento das
espécies. No caso de espécies, populações ou estoques de ampla distribill
ção, as informações serão trabalhadas em conjunto com a ICCAT e, no ca-
so de populações ou estoques brasileiros, serão analisadas pelo Grupo.

IV - ESP~CIES:

são conhecidos como atuns, as espécies do genero
Thunnus e como afins, outras espécies da família Scombridae. A grande
variedade de espécies consideradas "afins" gera confusões e, portanto,
recomendamos.as seguintes denominações para as diversas espécies e gru-
pos de espécies:

Albacora-laje

Albacora-branca

Albacora-bandolim/Atum cachorro

Albacorinha

Atum azul/Atum verdadeiro

I
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BONITOS

Katsuwonus pelamis Bonito-listrado/Listrado

Euthynnus alletteratus

Auxis thaz ard

Bonito-pintado

Bonito-cachorro

Sarda sarda Serrinha

CAVALAS

Acantocybium solandri Cavala aipim/Cavala empinje

Scomberomorus cavala Cavala-verdadeira

Scomberomorus brasiliensis Serra

AGULHÕES

Istiophorus albicans
t

Agulhão vela

Tetrapturus albidus Agulhão branco

Makaira nigricans Agulhão negro

Tetrapturus pfluegeris Espadim

ESPADARTE

Xiphias gladius Espadarte

V - DISCUSSÃO DO PROGRAMA DO LISTRADO

Em julho de 1978, realizou-se em"São Paulo, um en -
contro que contou com a participação de técnicos do Instituto de Pesca
de são Paulo, do Instituto Oceanográfico e do PDP/SUDEPE, a fim de se
discutir a participação brasileira no Programa do Listrado(Apêndice C ).
Os resultados deste encontro serviram de base para avaliar a participa -
ção brasileira no programa e foram apresentados, como proposta prelimi-

I
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nar, na última reunião da Comissão.
Tendo em vista que os trabalhos já se iniciaram e

três técnicos brasileiros coordenam grupos de atividades, a participa
ção brasileira foi reestudada e tentou-se definir algumas diretrizes de
atuação dos coordenadores dos grupos de atividade do Programa do Listra
do e dos grupos a nível nacional.

Inicialmente, fez-se uma análise das atividades pr~
vistas no Programa do Listrado, confrontando-as com aquelas que estão
sendo ou deverão ser desenvolvidas no Brasil, procurando-se definir me-
lhor nossa participação. Para cada atividade procurou-se formar um gru-
po de pesquisadores que trabalhariam sob a orientação de um coordena
dor. Chegou-se às seguintes conclusões:

a) Marcação - Vinha sendo executado um projeto no
nordeste pelo PDP, direcionado para o bonito listrado, albacora-laje e
albacorinha. Porém, foi interrompido devido a problemas técnicos com a
embarcação de pesquisa. Está prevista a implantação de um outro no Su -
deste/Sul, pelo Instituto de Pesca de são Paulo. Dentro da programação
da ICCAT, esta atividade deverá se desenvolver, no Atlântico Oeste, no
periodo de fevereiro a maio de 1981. Na costa brasileira, os trabalhos
de marcação deverão se iniciar Ja em 1979, apenas como um trabalho com-
plementar das atividades do Instituto de Pesca e do PDP. Em 1981, serão
intensificadas, tanto no nordeste como no sudeste, e espera-se que os
trabalhos sejam mais efetivos no verão. O fornecimento das marcas será
feito pela ICCAT.

b) Maturidade e Fecundidade - também vem sendo reali
zado no nordeste (PDP) e sudeste-sul (Inst. de Pesca). Porém, devido às
pequenas capturas de listrado, não se vem trabalhando muito com esta es
pécie. Com o inicio da pesca com isca viva, no Rio de Janeiro, espera -
se que os trabalhos venham se intensificar, pois o PDP já eLllDruu um
projeto de acompanhamento destas pescarias. •

c) Prospecção de Larvas - são objetivos deste grupo
de trabalho localizar novos estoques de bonito listrado, principalmente
em áreas onde não há pesca comercial desta espécie, como a parte ocide~
tal do Atlântico, e determinar áreas e épocas de desova através da aná-

,
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lise de amostras de plancton coletadas em alto mar.
Como as áreas de desova do bonito listrado ocorrem

numa grande extensão dos mares tropicais, e a desova ocorre durante to-
do o ano (Nishikawa et al., 1978), a amostragem quantitativa, para ava-
liação de estoque, torna-se bastante difícil. Além disso, o alto custo
operacional de cruzeiros oceanográficos torna aconselhável a elaboração
do plano de pesquisa conforme a disponibilidade de barcos de pesquisa
operando nas áreas de interesse. Portanto, tal plano de pesquisa deverá
ser programado junto com outro grupo de trabalho, por exempln, o grupo
de pesca exploratória.

A fase inicial dos trabalhos constará da coleta de
informações sobre áreas e épocas de desova do bonito listrado e da ana-
lise do material já existente no Brasil. Posteriormente se fará um pla-
no de pesquisas, de acordo com a disponibilidade de barcos.

Os países membros e as áreas de pesquisa deste gru-

a) Brasil (Oeste-Sul do Atlântico)

po, sao:

b) Cuba (Oeste-Central do Atlântico)

c) Costa do Marfim (Leste do Atlântico)

A instituição responsável pela execuçao dos traba -
lhos, no Brasil, sera o Instituto Oceanográfico da Universidade de são
Paulo, conforme o cronograma abaixo:

Análise de Elaboração
dados coletados ~ do plano de ~
anteriormente pesquisa

Cruzeiros de Análise dos---=;:.
amostragem dados

Relatório
final

Relatório
preliminar

r---------.~
Revisão de
informações

As pesquisas serão realizadas dentro das pos stbã Lí.da

des financeira de cada instituição •

..
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d) Oceanografia Pesqueira - Foram estabelecidos do-
is objetivos principais para este grupo: o estudo da estrutura oceano -
gráfica nas áreas de pesca e o estudo comparativo da relação entre a
ocorrência do bonito listrado e as condições oceanográficas.

Como as áreas de pesquisa pré-estabelecidas si-
tuam-se na costa leste do oceano Atlântico, nenhuma atividade deste gr~
po caberá ao Brasil.

Todavia, como os trabalhos recentes demonstram
que há possibilidades de se encontrar possíveis áreas de ocorrência de
bonito listrado, através da análise da distribuição de temperatura e
oxigênio, se poderia tentar estimar estas posslveis áreas ~ela análise
dos parâmetros oceanográficos, que se encontram armazenados no Banco de
&~sdaD~.

Este tipo de atividade poderá fornecer valiosas
informações a outros grupos, tais como, pesca exploratória, prospecção
de larvas, etc.

O Instituto Oceanográfico poderá realizar uma
primeira tentativa neste sentido, analisando os dados hidrográficos co-
letados nos últimos 11 anos pelo N/oc. W. Besnard. Se os resultados de
tais estudos forem promissores, se elaborará um plano de pesquisa mais
profundo, aproveitando todos os dados existentes na DRN.

e) Prospecção Aérea - Experimentos realizados por
outros países, demonstram serem boas as possibilidades de se localizar
cardumes de bonito listrado na superfície do mar, através da prospecção

~aerea.
Como a detecção e identificação dos cardumes re-

quer uma técnica especializada de muitos anos, e atualmente no Brasil
não existe este tipo de especialista, a execução dos trabalhos ficará
na dependência da colaboração de um outro pals que já possua experiência
neste tipo de atividade (por exemplo França).

Na região Nordeste, onde a plataforma continental
é estreita e as condições meteorológicas são favoráveis para vôos de
avião, se poderia programar um estudo preliminar de detecção de cardu -
mes. Se tal técnica mostrar-se viável, se poderá, no futuro, ampliar es
ta atividade.

r
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-f) Análise de Conteúdo Estomacal - Este trabalho e
importante, pois permite a identificação de áreas de crescimento das
formas jovens de bonito listrado e, assim, obter valiosas informações
sobre a biologia da espécie em questão, bem corno,de outras. A pesquisa
já vem sendo realizada no Sudeste-Sul pelo Instituto de Pesca de são
Paulo, dirigida tanto para a análise do conteúdo estomacal dos grandes
predadores, para identificar jovens de bonito listrado, cornoanálise do
conteúdo estomacal do próprio listrado, para o estudo de seus hábitos
alimentares. O trabalho pode ser ampliado, conforme está previsto no
Projeto Atum, em fase de implantação pelo PDP. O Instituto de Pesca se-
ria responsável pela análise das amostras e coordenação das atividades,
juntamente com o PDP.

g) Estudo de Idade Através de Otólitos - Esta ativi
dade consistirá na retirada dos otólitos e, juntamente com alguns da-
dos complementares, serão enviados aos locais de análise, França ou
USA, onde será efetuada a leitura por métodos especiais. A atividade
não implicará em grandes custo~ pois,será apenas um complementação de
outras.

h) Genética - Serão efetuadas consultas ao coordena
dor do Grupo para ver qual a possibilidade de se participar destes tra-
balhos com a coleta de amostras que serão enviadas para análise em
outros locais.

i) Pesca exploratória - Nesta reunião, chegou-se a
conclusão que a pesca exploratória de atuns é de grande importância na
obtenção de informações sobre áreas e sazonalidade da distribuição do
bonito listrado. Porém, sugeriu-se que deve ser incentivada a pesca
com isca viva, que está se iniciando no Rio de Janeiro, e conforme os
resultados, que parecem ser promissores, juntamente com as informações
obtidas nos trabalhos de prospecção de larvas, conteúdo estomacal e
oceanografia pesqueira, seria feita a programação. Para isso se fará
um acompanhamento das pescarias comerciais com isca viva e continuarão
as observações nos espinheleiros.

o desenvolvimento das atividades sera de acordo com

I
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o esquema abaixo; considerando as seguintes áreas:

I - Norte; II e III - Nordeste; IV - Sudeste-Sul(Mapa anexo)

Marcação:

Nordeste - será realizada pelo PDP através do na-
vio de pesquisas sediado atualmente em
Natal.

Sudeste - será realizada pelo Instituto de Pesca
do Estado de são Paulo e, possivelmente,
com a colaboração do Instituto Oceanográ
fico da USP.

Coordenação e
centralização
das informações
PDP - BSB

Nordeste
Executor PDP - RN

Sudeste
Executor - IP

Maturidade e Fecundidade:

Nordeste - será executada pela Base do PDP-RN, a
partir das capturas do navio de pesquisa
e das pescarias artesanais.

Sudeste - Será realizada pelo Instituto de Pesca
de são Paulo, para os exemplares captura-
dos na pesca com espinheI e pela Base do
PDP-RJ, através do acompanhamento das

I
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pescarias com isca viva.

Coordenação e
centralização
das informações
l?DP - BSB

Nordeste
Executor PDP - RN

Sudeste
Executor: IP e PDP-RJ

prospecção de Larvas:

Será coordenado pelo 1.0. que também fará a análise
final das amostras. O PDP e I.P. farão coletas e seleção do material e
remeterão ao 1.0.

Coordenação dos trabalhos Centrali zação das
e análise final das amostras 1/ , informações

"- "
Inst. Oceanográfico - SP PDP - BSB

,/ <,
Nordeste Sudeste

Executor: PDP-PN, PDP-PA Executor: PDP-RJ, PDP-RS, I.P •, I. O.

Nota: I.P. - Instituto de Pesca de são Paulo

I.O. - Instituto Oceanográfico da USP(SP)

I
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Oceanografia Pesqueira:

I.O.
PDP.

A coordenação e análise dos dados ficará a
e a coleta de informações contará com a participação do
Também serão utilizados os dados da DRN.

cargo do
I.P. e

Centralização das
, Coordenação dos trabalhos informaçõest.... ~

e análise dos dados: 1.0. PDP BSB-
~

,It -.I.

L Sudest 3 Fornecimento de
Nordeste Executor: PDP-RJ , PDP-SC, dados existentes

Executor: PDP-RN I. P. , L O. DHN - RJ

prospecção Aérea:

Também será coordenado pelo 1.0. com a participa-
çao do PDP-RN. Há que se conseguir a colaboração de um observador de
cardumes estrangeiro.

Coordenação
Centralização

dos trabalhos das informações",

e análise dos dados: 1.0. ;'

PDP - BSB

i/ -.
Sudeste Nordeste

Executor: LO. Executor: IO/PDP

Análise de Conteúdo Estomacal:

A coordenação e análise final dos dados serao fei -

,



11

tos pelo I.P., com a participação do PDP e LABOMAR, que coletarão e
analisarão as amostras locais, fornecendo os resultados ao I.P.

coordenação dos trabalhos
e análise dos dados

Centralização das
~ informações

PDP - BSB

e

Nordeste
Execu~or: PDP - RN

Suc=ste
Executor: PDP-RJ e IP

LABOMAR-CE
Estudo de Idade Através de Otólitos
Será feito apenas, a coleta pelo IP e PDP-RN com

envio direto aos locais de análise, ou a secretaria da ICCAT.

Pesca Exploratória

Somente quando se tiver maiores informações, será de
cidido sobre esta atividade, a fim de que se possa definir bem a progr~
mação. De qualquer forma fica definido um formulário para coleta de in-
formações sobre a observação de cardumes pelos navios de pesquisa.

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

1979 1980 1981 1982
t I

I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV

Marcação x x x x x x x x
Oceano Pesqueira x x x x x x x x x x x x
Mat. e Fecundidade x x x x x x x x x x x

Determ. Idade x x x x x x x x x x x
Análise Estômagos x x x x x x x x x x x x x x x
Prospecção larvas x x x x x x x x x x x
Prospecção aérea x x x x x x x x
Pesca exploratória x x x x x
Acomp. pescarias x x x x x x x x x x x x x x x

Obs: As atividades de pesca exploratória, no II e III trimestre
de 1980, serão restritas à Região Nordeste; a partir do
IV trimestre deste ano se concentrarão na Região Sudeste.
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Diante do grande número de atividades a serem de-
senvolvidas(algumas já em desenvolvimento) decidiu-se pela formação de
subgrupos por atividade, relacionando-se os prováveis pesquisadores en-
volvidos. Estes grupos funcionariam não só para o programa do listrado,
como para as pesquisas de atuns e afins em geral. A coordenação dos sub-
grupos ficaria a cargo do PDP-Brasilia, através do pesquisador José Au -
gusto Negreiros Aragão.

Marcação:

Luís Alberto Zavala - Camin (I.P. - SP)
- José Airton de Vasconcelos (PDP-RN)
- Alberto F. Amorim (I.P. - SP)
- Gosuke Sato (1.0. - SP)

Estatística:

José Heriberto Meneses de Lima (PDP-BSB)
- Antonio Adauto Fonteles Filho (LABOMAR-CE)

José Airton de Vasconcelos (PDP-RN)
- PDP - Recife (?)

- Jorcélio do Amorim (PDP-RJ)
- L. A. Zavala - Camin (I.P. - SP)
- José Nelson Antero da Silva (PDP-RS)

Oceanografia Pesqueira:

Yasunobu Matsuura (1.0. - SP)
- Marco Aurélio Bailon (PDP-BA)
- Philipe Charles Connoly (PDP-RN)
- Lúcio Teodoro (PDP-SC)
- Luís Paulo (FURG-RS)
- Geminiano Nogueira Coelho (LABOMAR-CE)

Sidnéia Maluf (INPE-SP)
- Roberto Goitein (INPE-SP)

J
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Maturidade - Fecundidade:

- L. A. Zavala - Camin (I.P. - SP)
- José Airton de Vasconcelos (PDP-RN)
- Jorcélio do Amorim (PDP-RJ)
- José Nelson Antero da Silva (PDP-RS)

Crescimento:

- L. A. Zavala - Camin (I.P. - Sp)
- Jorcélio do Amorim (PDP-RJ)
- José Airton de Vasconcelos (PDP-RN)

Conteúdo Estomacal:

- L. A. Zavala - Camin (IoP. - SP)
- José Nelson Antero da Silva (PDP-RS)
- Jorcélio co Amorim (PDP-RJ)

Prospecção de Larvas:

- mesmo grupo de Oceanografia Pesqueira + Graciela Weiss(FURG)
e Chossi Singue(I.P. - SP)

Pesca Exploratória:

José Ximenes de Mesquita (PDP-BSB)
- Marco Aurélio Baylon (PDP-PA)
- José Airton de Vasconcelos (PDP-RN)
- Aboré Purzi (I.P. - SP)
- Lúcio Theodoro Jorge (PDP-SC)

í
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Além destes subgrupos, foi sugerida a formação de
um subgrupo integrado, constando de pesquisadores nas diversas áreas,
inclusive processamento de pescado e economia. Este subgrupo contaria ,
provavelmente, com os seguintes integrantes:

Subgrupo integrado:

Luís Alberto Zavala - Camin (I.P. - SP)
- Sérgio Antunes (I.O. - SP)
- Departamento Economia - PDP
- Getúlio Souza Neiva (SUDEPE)

Horácio Rosa Junior (SUDEPE)
- Yasunobu Matsura (I.O. - Sp)
- Depart. Pesca Exploratória - PDP
- Matajiro Kai (ITAL - SP)
- José Heriberto Meneses Lima (PDP-BSB)

A composição destes subgrupos deve ser tornada em
caráter preliminar e somente com o inicio dos trabalhos poder-se-á de-
finir melhor a composição dos mesmos.

A idéia inicial, para o funcionamento dos subgrupos
e do GPE de Atuns e Afins, que será posta em prática experimentalmente,
seguirá as linhas gerais da ICCAT.

As atividades (pesquisas) , a serem desenvolvidas du-
rante um período, serão programadas durante a reunião do GPE e atribuí-
das responsabilidades de execução às diversas Instituições (pesquisado -
res). Os resultados serão enviados com uma antecedência mínima de trin-
ta(30} dias, antes da reunião. Então será elaborado um informe por
espécie, que será discutido e aprovado no decorrer da mesma.

Na próxima reunião, marcada para agosto deste ano ,
tentar-se-á seguir esta metodologia. Embora não se espere resultados
surpreendentes, deverá ser dado o primeiro passo para o estabelecimento
da mesma e afirmação do Grupo.
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VI - ANÚISE DA POLíTICA DE ARRENDAMENTO DE BARCOS ESTRANGEIROS

Embora das quatro empresas que firmaram contratos de
arrendamento de barcos estrangeiros, apenas uma tenha conseguido alcan-

\ -çar plenamente os objetivos pretendidos, chegou-se a conclusao, que os
resultados obtidos até agora, com a política de arrendamentos, podem
ser oon stde rado s satisfatórios, e a mesma deverá ter continuidade. De-
ver-se-á dar ênfase maior, a partir de agora, ao arrendamento de barcos
cerqueiros e de isca viva, que virão proporcionar informações sobre a
viabilidade ou nao da adoção destes métodos de pesca em águas brasilei-
ras.

As demais empresas que participaram da política de
arrendamento, por vários motivos não conseguiram levar avante o empreen

I -
dimento. Contribuiram de maneira significativa para seu insucesso: as
características especiais deste tipo de pesca; os problemas enfrentados
por tripulantes brasileiros (diferenças de hábitos alimentares, árdua
jornada de trabalho, longa duração das viagens, baixa remuneração do
pescador brasileiro, etc) e a demora na liberação do valor do arrenda -
mento, pelos órgãos oficiais, que faziam crescer o desinteresse das em-
presas arrendantes, na renovação dos contratos.

Em termos de resultados alcançados, a análise destas
pescarias têm nos permitido obter já algum conhec.imento das principais
áreas de pesca, dos rendimentos das pescarias e da distribuição das es-
pécies.

Quanto à capacitação de mão de obra nacional, embora
alguns entraves tenham dificultado a plena consecução deste objetivo ,
já dispomos de empresas operando com tripulações mistas, contando com
uma boa proporção de pescadores brasileiros/estrangeiros. Tal é o caso

, da Leal Santos Pescados S.A., que atualmente conta com cinco(5) pescad~
res brasileiros em cada barco arrendado e planeja, futuramente, naciona
lizar todo o pessoal estrangeiro que compõe a frota, como forma de
assegurar, de maneira definitiva os conhecimentos inerentes a este tipo
de pesca.

..
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VII - ANÂLISE DAS POSSIBILIDADES DO DESENVOLVIMENTO DE UMA FROTA NA

CIONAL DE ATUNEIROS

No que respeita à formação de uma frota nacional de atunei
ros, o consenso geral é de que barcos espinheleiros de grande tama-
nho não são os mais adequados às nossas condições, não só pelo alto
investimento inicial e elevado custo operacional, como também, pela re
lativa proximidade de nossas áreas de pesca.

O tamanho ideal do barco para a pesca com espinheI, parece
estar em torno de 30 m de comprimento. Deve ser dotado de sistema de
congelamento próprio, permitindo assim uma duração maior das viagens e
eliminando, ainda, os problemas decorrentes da insuficiente capacidade
de comercialização do produto, no mercado interno.

O mercado interno, com uma pequena demanda do produto " in
matura", não tem condições de absorver maiores produções e, com o con-
gelamento a bordo, poder-se-á atingir o mercado externo, competindo em
igualdade de condições com outros produtos.

Quanto aos outros dois métodos de pesca empregados nas pe~
carias de atuns, a isca-viva parece oferecer maiores possibilidades de
êxito, ã curto prazo.

Concorrem favoravelmente para a adoção deste método, a
ocorrência de cardumes superficiais de bonitos e a experiência de um
armador particular de origem portuguesa que, no sudeste-sul, vem captu
rando quantidades regulares de bonitos utilizando um barco traineira
adaptado à esta modalidade de pesca.

A adaptação dos barcos traineiras na região sudeste e de
barcos lagosteiros na região nordeste se constituiria a solução ideal
ao desenvolvimento desta pesca e viria de contra partida a eliminar os
problemas decorrentes da paralização das pescarias destas espécies, nes
sas duas regiões.

Uma outra alternativa, que solucionaria inclusive o probl~
ma da mao de obra especializada, seria procurar criar facilidades para
a vinda de pescadores portugueses com experiência comprovada nesta ati
vidade.

Quanto ao método de cerco se poderia tentar a utilização de
traineiras dotadas com redes especiais para a pesca de bonitos. Não se
deverá, por enquanto, pensar na utilização de grandes embarcações.

,
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A pesca de cerco com este tipo de barco somente seria viável, no mome~
to, através do arrendamento de embarcações estrangeiras, que durante
sua operação nos proporcionariam informações sobre área e épocas de
pesca e sobre a existência de cardumes que viessem a justificar a apli
caça0 deste método.

Um outro problema, também enfocado, foi o destino a ser
dado a produção. Se iríamos capturar o pescado visando o mercado inter
no ou se a produção teria como objetivo básico o mercado externo. O
consenso geral foi que o mercado para o produto fresco no Brasil é bas
tante reduzido e que a possibilidade de uma grande expansão do consu-
mo, como decorrência de uma maior produção, não deverá ocorrer.

A única maneira de atingir o mercado interno em maior escala
seria através do produto Enlatado,entretanto,a não existêrx::iade indústriasde eE,
latamento com linhas de produção direcionadas ao processamento de tuni
deos encarecem os custo de produção e tornam inviável a competição do
produto nacional com o estrangeiro, de baixo custo de produção e quali
dade quase sempre inferior.

A instalação de indústrias de enlatamento, que daria condi
ções de competição aos produtos nacionais, somente será possível haven
do garantia de suprimento de matéria prima e urna atuação em larga esc~
la, que tornem economicamente viável o empreendimento. Como o forneci-
mento de matéria prima deverá ocorrer, inevitavelmente, com a expansao
da frota, foi sugerido à SUDEPE criar financiamento para a instalação de
indústrias de enlatamento.

VIII - ESTATíSTICAS DAS CAPTURAS DE ATG~S E AFINS NO BRASIL

Trabalhos estatísticos vêm sendo realizados, já há algum
tempo, pelo PDP e Instituições regionais de pesquisa, como o Instituto
de Pesca de Santos (S. Paulo) e o Laboratório de Ciências do Mar - Labo
mar (Ceará).

Os estudos desenvolvidos pelo Instituto de Pesca cobrem as
capturas da frota atuneira nacional; as capturas artesanais do nordes-
te têm sido estudadas pelo LABOMAR e bases regionais do PDP, e as cap-
turas da frota atuneira arrendada, pelo PDP e suas bases.

Os trabalhos desenvolvidos pelo PDP têm consistido, basi-
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camente,na obtenção de estatísticas de captura e esforço de pesca. A
partir dos Mapas de Bordo distribuídos junto à frota, ternos conseguido
obter informações valiosas sobre capturas e esforço de pesca diários,
bem corno, áreas de atuação da frota, abundância relativa e distribui -
çao das espécies nas diversas áreas.

Com vistas à programação àa ICCAT para o bonito estes estu
àos deverão ser intensificados através de amostragens tanto em terra
(nos desembarques) corno a bordo, objetivando urna cobertura completa
das capturas ocasionais do listrado pelos barcos espinheleiros e pelos
barcos de pesca com isva viva. Tais trabalhos serão realizados conjun-
tamente pelo PDP e suas bases regionais e pelo Inst. de Pesca de San-
tos-SP.

Corno boa parte destas informações serao obtidas através
dos Mapas de Bordo, foi submetido ã apreciação dos participantes o
mapa atualmente empregado nas pescarias com espinheI, e apresentado o
modelo de mapa para acompanhamento da pesca com isca viva, que esta
sendo iniciada no sudeste-sul. Após ser discutido e complementado, o
mesmo foi aprovado pelos integrantes do grupo (VideMapas Jlnexo).

Ficou também acertado que as estatisticas de pesca, referen
tes ao ano de 1978, e coletadas pelas Instituições regionais de pesqu~
sa, seriam enviadas à SUDEPE, até o mês de abril, com vistas à elabora
çao das estimativas preliminares da produção de atuns a serem enviadas
à ICCAT.

As estatisticas atualmente disponiveis sao apresentadas nas
tabelas de I a XVIII.

,
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AP~NDICE C

, INFORME DF.L SUBCOMlTE LISTADO

Madrid. 17-21 de julio. 1978

J. Intl'oduccicJn

rI Subcomité se reuni6 en las oficinas de rCCAT, Madrid, ccn motivo de la reunión ge~eral oe careos
oficiales deI SCRS convocada por 5U Presidente. La invitaci6n se extendi6 a las personas que oEtentan
cargos oficiales dentro deI SCRS asr como a todos los niembros deI Subccnít6 Listado.

Asistieron: A. ronteneau (F'r-anc í a ), G.T. Snxar.ãwll([[.UU), S. Kurne (Japón): .•U. Sontos (Espar)a),
J.A. Negreil'03 (Brasil) y O. Rodrír.uez-Mal'tín, P.~I.Miyaxe y M. Lau r-e nt (Secretarícl).

[1 Presidente ~~l SCRS, M.A. ront~neau abri6 In sesi6n y Or. G.T. Snk"r.nwa ejerci6 sus funoiones de
Pr-e sident e deI Subcomité. fI informe rue redactado por- varí os de los as í s t ent cs .

1.0 AnteceJeNtes

Se crce que 01 listado os la má~ atJundante delas especies comerci<'\lc<>de tÚl1idos en el Atl.líntico.
No fue explotada a gra:1 escala hasta hace poco tiempo. pero desde el ano 1961 169 captur23 h3n
aumentado rápiJamontm, alcanzanrlc un máximo da lGO.OOO toneladas en 197~.

Dado cl euroont o rnu ndiaI en la dema nda de t ún í do s , y el hecho de que no es de esperar- un D(;nsj.bl~
incl'emento en las capturas de las e~pecicn de mayor tMlano ~n ninguno de los oc6anC1s, incluycndo
el Atllntico. se considera oportuno aumentar la producci6n cn hase a la captura deI listado .• Sin
embarCo, aunquo la opini6n de lcs científicos en general as que cetoo stocks no están siendo ex-
plotados a1 náximo, no existe actualmente suficiente in!orw~ci6n para una plclnificaci6n racional
de expansión. evit~ndo por una parte el desaprovechar las oportunidades existentes, y por otra el
d<!1l10I! st ock s t y peaque r-Le s por un exces ivo dosar-r-o Llo y scbr-o cxj.Lot ac í ón , [1 Comité Pet·maDcnt"
de Invtlstigllciones"j Estadísticas (SCRS) propone que 1CCI\T ir."/iertapari\aumenti.lr"j mejol'<"Irla
investi&~ci6n sobre el listado deI Atl~ntico, con el fin dc cbtener la inform<"lci6nneccsari<'\~3rd
6uruini~trdr aI asesor~miento cientifico nccesario p~ra un racion,,] desarrollo y ordenaci6n de este
recurso. Dicha propueBta se concreta en un plan para el ProGrMld Ano Internacion<'\ldeI Listad~.

rI Subcom í t e exarní nô la pr-o pue sra par" el pr-o gr-azaa sobre eI ri'st odo , presentado por vez primera
durante la reuni6n deI SCRS cn 1976, recibiendo buena acogida. rn mayo de 1976, Senegal o~ganizõ
una reunión en Oakar, cn el curso de la cual se trató la cuestión y se revis6 la situdci6n, aGI
como 10& prc&r&mas de investigaci6n sobre el listado. En la reuni6n deI SCRS en 197G se tom6 la
decisi6n d~ preparar un documento que sería presentado en 1377 pal'a su astudio por parte deI SCRS
y de la Conici6n. rn cl verano de 1977 se convocó una rcuni6n dpl Grupo de Trallajo sobre el Listaco
que rftdActó un pIan jctallado del proera~a (SCRS/77/21, Ap6ndice 6 aI 1nfon.e SCRS-197~) incluyendo
un presupu"",stotentativa. Oicho pllln se enviá a los cientf:icos y delega::!osde !CCAT, "j se intentó
por t odo s los me<lios ob t ene r- ce Los países mí ernbr-o s , compr-om í sos de aporte f í nenc í er-o 'J de ma t cr í al
antes de la rmuni6n de la Comisión y dei SC~S co noviem~rc de 1977 .

..
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'-ilin T>nT' 01::r'0 6'rupo de Trdbajo deI SCRS, queEn el curso de esta reu~6n fue suje~o 4 ~xtenSd ~vx_ r--

modificacion..,s -e,n la organ.iz.acián del1=Rrama (Apênd.í ce 6 a L Informe SCRS-1977).

aswsmo e.L presupuf>...sTO-:t1!m1:i!tivo.,-prese'ITta:ndo tres aJ:ternativas de presupuestos de
propuso 41gunas

tI Grupo revis6

AU6tcridad.

lA Comis í õn , en 1977, e ce pt é y aprobó ..,lprogrmna -en $.l.l =iunto, si bien aplaz6 su comienzo hasta

1979, ya que los delegados de v~ios ~~s no es~ au-:torizados para aceptar el presupuesto deI
".6: cmennô al SCRS "que se defina con más precisión e Iprograma en la reuni6n de 1977. La eonu= n rec

actual programa sobre el lis-:tado, Vreparando un bDcrTadur óe-:tallado. Las conclusiones.deben ser pre-

sentadas en la reuni6n de 1 ano prfucimo.... O:.TIÍnrme :s:rACrAD., Anexo 13a las Actas, 19n)

A pr-a nc ipios de 1978, Fr-erici e , pa.ís que no aDept'lS e I l'Pesupu",s~o en la reuni6n de 1977, encontró
un procedimiento que le p.,rmi"1:iría finaneiar 6U rnntribuci6n aJ. mismo, y propuso a los países m i ernbr-os

iniciar el progra:na en 1978 sin más dilaciõn. Sin=bargo, mucho de ellos no encontraron e L medio

de incluirlo en su propio p!'esupueS1:D nacional para 1'.l78y no pudic:!"on aceptar la propllesta francesa.

Le lnllyor par-t e de los países membros op.rnar-cn que -e.I -pr-ogr-amadebería comenzar en 1979, confiando

e n la a pr-obac i ôn del pr-e s upue st o en la reuni6-n de 1978.

En c onsecue nc i a , el Presidente d eI SeRS, 1:rllS CDn5J.Ü"tarcon e1 Pr-e s í derrt e de} Subcomité y la Sccre-

tar~a, decidló convocar una y-eunión de.L subcami1:é, conel f"in de eS"1:udiar la situación y desarrollar

un.plan más detallado que serSa 1'T""sen"tado 1>oS"teriurmen1:e a la Camisión.

1.0 PLan daL programa y objetivas

El programa del Afio Internacional del Listado, desarrollado y coordinado por ICCAT, ha sido concebido

como un programa internacional de inveSLigaci6n que 1Uarrtea CU1:':trocuestiones básicas:

1) LPuede conseguirse un aurnerrto cn .Ln s oapTuras pescando C11 zonas nue vas (y pr-obe bLemcnt o

nu evos s t ocks ) especialmente e n el A-:tltirrt.ico occidentaj?

2) LPuede cons cgu.ir-ne dicho ••umerrro l'esc.ando urros eLeme.rrtos de los s t ocks actualmente ex-

pLot ado s , en especial ;>ece:: de :más deS .rega.?

3) lCulil sería ln r-eperc us.í én de .lar. Ac:ciones arrtcriurmcntc citadas, suponiendo que t engon

lixito, sobre )as pesqucTie:s e:x::ir.-:t",nt'cs'?

li) LC6moobtener me j or-es eva.Luac.ícne s de dictoll:S pesquer5as? Y, sobre todo, un incremento

del esfuerzc en las pesquerfas, LresLlltará ccn un aumento importante de la captura t or aL?

Para responder a ellas es f unttame.rrt.e.I conoeer la di:stribu:ci6n de los stocks de li:;tado, la relación

de esta e speci e con e I medio =bien·te ,e.stirnaciones defiu abundancia, la r-e Leci ôn de la abundancia,

collptura por unidad de csfuerzo, esfuerz.o de pesca y mortaliriad por pesca, estTuctt;ra del stock de

la poblaciGn y las estimaciones de 105 paráme1:Tns básicos de la dinâmica de poblaciones. [1 Cuadro
1 pr-e sent e 13 ac t í ví cade s de .í.nvcst.í gac.í ôn que, ::N'.alizadas de una forma determinada, aportarían

la infoI'm.1ci6n ne ce s ar í a para responder .d .Las -preguntas zrrrt e.s vf cr-mu.Lades .

rI pr-ogr-ama en su fo:n:lll e crua.L, 1:e:ndri.o!luna rl.ln'acián de J< afios: una fase de planifL caci6n previa
(1979), una fase de acci6n limitllrla (1980), irne -:tercera .f.a.se de pleno desarrollo ("Ano Jrrt er-nac í one l

deI Listado") e n 19B1, y por último J.Ind fase de -evoaluac:ión .dnalÍtica (1982).

tI programa propues1:o no ha sido concebiüo rnmoun 1>Tngramâ 'totalmente financiado y controlado por

ICCAT, sino para que este or-g arrí srno coorriú,e J.013 tlirt;nBd?o:rtados "por sus países miembros y demás
partes interesadas~ Los I""eCur.5D,S T)o~~r.,..a:riDS :p.a-~ "f",;o..lJ ,.ejecUCiÚTl Ee:ría.'"1 de dos c La s e s : 1) a por-t a c í c ne s

erone t a r i a s a la Canisj.[n ~Q.ra 1--:\ C"OD""'~1"'.3-c:i-ón r~'t'_: t-~~ti3.., 2) crmrtaciones cO!'Y'espondientes a los

r-equ í s í t oa en mat er-í aL, eou.ipo , T"er~-Ona1 -e1.'c., :r~srrri.ab pa:ru llevar ~ cabo Les 13 ec t iv í dac es de

investicaci6n. :=S1:cJ. seg~nda. f or-ma .::lc carr:::r.i.1uU--r .5'~:L.."'. volun-raria ... si bien una total Darticipació:t

de los p.:l~SCS I:lie:::J.bros de lCC:.'l..T-C5 i1;lpnr::-.(?;:n~e ~~1 llf!f,dr d cL~r;)jir los o b j e t i vo s c ori ~xito. Se

pediría este t i pc ce i!pCT1:ctciún li Js:y;;pztl~,c.s no TtufTItr:rros ,zl:s5 .~~ l! ê.lRun~~ organisrr.os.
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Cada una de las actividades del plan de investigaci6n consta de dos partes: una de el1as comprende
la 1~copilaci6n de datas so~re e1 terreno y experimentos, en la segunda se t~ata de analizar los
datas y sacar conclusiones o in!erencias p3Ttiendo de los mismos. Durante periodos espec!ficos en
1980 y 19B1 se requerirán barcos, cien1:íficos, técnicos, equipo de investigaci6n, etc., para. llevar
a cabo las aC1:ividades. E1 Cuadro 2 ir.dica los periodos de trabajo sobre e1 terreno para cada ac-
tividad. Los recursos necesarios aparecen en los Cuadros 3 y 4 Y se tratan brevemente en los
plirrafos que siguen.

3.1 MARCADO CON MARCAS-D~'RDO '

Cada barco de cebo deberá marcar y liberar mensualmcnte unos 3.000 ciemplares cn las tres princi~alcs
zonas de pesca de listado en e I ',t15ntico or-í crrt a I (Annobon, Ang o La y Cabo Ve r-d c ) y e n todo e I At-

1íintico occidental (Fig, 1), Dado que los reces marcados por c er-que r-os ticnen un,' baja t as a de

5upervivcrcia, esta ectividad deberia rcalizarsc con barcos de acbo. Lamefa principal deI marcado
en e I AtI5ntico or í e rrr a I s e r i e otrt e rie r- informaci6n sobre par-ârr.et r-os de d í nârvi c a de pcb l ac i ôn . Sn

la zor,a de Annobon se efectuaría durante ll\s frocas de pesca más intensa cn 1980 y 1981; frente a las
cc c t e s de Ar.g o Le en 1980 y en la zo ne, de Cabo Verde, en 1981.

cn 1980 y de 3 a 5 en 1~81 (Cuadro 3).

Se necesitarán de a 3 barcos de cebo·

~n 01 Atlântico occidentel, cI principal obje~ivo deI marcado serS obtener informaci6n acerca de la
s e par- ••c í ôn de los s t oc ks en csa zona, de los de la zona or i crrt a l . [st5 pr-og r-amado pera el prim(cl'

s eme s t re de los a no s 1980 y 1981, ya qU/~ cri e s e época la abun da nc i a dcl lista.do p ar-e c e ser mayoc.

Se nccc~itaI"n de 3 a 5 barcos de cebo cn 1980 y 1 6 2 unidades cn 1981,

S~rá ncce~ario cmp]car un barco de marcado) cuyu uso ~e aplica~Sa tam~i[ll a ld acti'/idorl 1) y n)
nlcrlOS 2 t)~rcos dp invcsti?Qci6n para se~uir l~ rutR de los peces rnarr~(lns (CuaJIo 3). Esta activi-
da c S(~ c f c c t ua r á s i n-u Lt á ne eu.e n t c con las a c tí vi dao c s 1 (marcas-dardo) 4 (rnu es t r-o intensivo) y S

(occdno~rdffcl f~sicd) cn las zonas de hnnohon y Cabo Verde cr, 1950 y 1981, cün el fin de investi82r
cobre el C~lli)Ortamicnto/vu]J'!Crdbilid~d deI listado. Si b i c n no GC1'5r' r.c cc s.a r j o s r:l~s ba r-c o s , se

r-c qu e r í r ár. m.J..r'CdS dcústic,JS y eq c i po s clt': ~~er.llimicnto y pCl'sOHül e n t r-e na do .

3.3. MUrS:iU:O nl P1J[~,TO

Tienc como objetivo eva]uar' ).0$ criterios de ICCAT para pspccificar los r~quisitos de reccpildci6~
de d~tos ncccsarios para ~na cvaluaci6n del stock. Se llcvilr~ ~ cabo en todos los pucrtos erl ).05
que se d e semt.a r-que listado .• incluso en carrt í de de s pequei:a.s, durante e l ,•.flú 1.981. Se .inc r-eme nt e r-La

cl actual llivel de coberTura de libras de bitá~ora) recogi6~dosu asimismo informaci6rl dctalladn sobr~
Lenc es de Cerco 1 e spec i e y 1:alla de los pec:es cap-t ur-ado s diariamente };or los l-a r-co s que pe s can el

li6tado. En cada uno de 105 pue~tos d~ desembarque Ee efectu~r5 un muestreo intensivo con vistas
li obr e ncr- d a t o s de t,111ü. fI Cuad r-o ti pr-e s e n t a una e s t írae c í ôn d e I nüne r-o de personas y meses I"e-
qucridoz per puerto y flota en 1581.

Como beneficio s cco nde r-ao , c st a actividac\ apor-t ar-â informaci6n sobre 1 a captura de or r-es e s pe c í e s de
t úni do s, t z Le s como r-a b.i I y pa t udo , que muc h••s f Lot e s ob t í e ne n junto con el listado,

Esta e c t í v id a d c c .í nv c s t i g e ci ó r, e s "f)T'iori"tari,*) en e I pr'('':!:f""3.T12. S 11 ~ h. r::: C eva re r1 ca o cn dos pcri cco s
de tres me s e s de dUr'c...ci0n c n dos it"!r;:'o!'1.D.r,tes zorie s de pe s c e ccl At Lént í co or-Le n t a j .

Annvoon
Cabo Ver,ie

Junio - Agcsio
Ag oc t o - Oc tubr-e (figun\})
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Alsunos observadores embarcarSn en buques comerciales con el fin de obtener informaci6n detallada
lobre operaciones pesqueras, captura y parámctros ambientales, y recoger muestras (s~ngre, g6nadas,
etc,) con destino a otras actividades. De julio a agosto 1979 tendrá lugar ~n forma limitada en
la zona de Annohon, y rcqucrirá la presencia de un técnico a bordo en cada una de las flotas que
pescan listado en dicha zona (Cuadro 2). Los resultados servirán en la planificaci6n de un experi-
mento a gran escala en 1981.

En 1981 se necesitara ~l menos un técnico por cada 2 cerqueros y otro por cada 4 barcos de cebo,
en cada flota (Cuadro 3). Puede tratarse de personas no especializadas: estudiantes con algunos
conocimientos sobre biolog~a y técnicas de muestreo. Sin embargo deberían recibir entrenamiento
previa sobre ciertos aspectos de~ muestreo y la recopilaci6n de datos.

Esta actividad tiene como objetivo aportar informaci6n muy necesaria sobre la relaci6n de la abun-
dancia, captura por unidad de esfuerzo, esfuerzo de j:esca y mortalidad por pesca.

3.5 OCEANOGRAfIA fISICA

Se efectual'á en tandem co n las activ í dade s 1 (mar-ces=dar-do) y II (marcado intensivo) en La s zonas de
Annobon y Cabo Verde. Tiene como fin r-ecog er-datos oceanor:r,~ficos me t eor-oLôg ico s que permitan el
estudio de la distrib'lci6n, concentraci6n y disponibilidad deI listado en relaci6n con los factores
ambientales. Se r-á n necesar í os 2 6 3 buques oceanográficos (Cuedr-o 3) Y un enlace con fuentes de
informaci6n via satélite sobre las condiciones meteoro16gicas y oceanográficas- cn tiempo real.

3,6 PESQUERIA-MEDIO AMBIENTE

Esta actividad ha sido planeada para obtener informaci6n coincidente con el ~xito cn la pesca y lo~
pe r-áme t r-os ambientales, con el fin de desarrollar me j or-es modelos para pr-edecir-d í cho êx í t o par t iendo
de los citados parámctros, So emplearán barcos de pesca para recopilar y re~istrnr los datas eoinci-
dentec . S~, selecc ione r-ãn aproximadamente 5 barcos por flota en los que se illstal,lráequipo adecu,,:Jo:
batiterm6grafo, Cr-e cup er-a b I.c o no), term6metro, anem6mctro, cic16mctro, etc.

3.7 MADUREZ Y frCUNDIDAD

Esta actividad se desarrollarfa en 1980 y 1981 con el fin de aportar una mejor informaci6n sobre ia
d inãm ice de poblaciones dei listado. EI mu est r-eo se hará a base de rccogida de g6nadas. y ser-á n
neceser í os 200 pece s a I me s , procedentes de las zonas !CCAT p.r'" el listado (fig 1), Este tipo d<:>11UC3t:-'20

reguiere la disecci6n deI pescado para retirar las g6nadas, por lo que podrra quedar limitado a los
pucrt05 donde existan fábricas de conServas,

3.8 GENETICA

[1 Subcomité observ6 que est~dios l'ccicntes sobre genética de tGnidos nan demostrado que existe
"una c í ert a veriac í ôu genética dentro de pequel\as unidades de mue st r-eo , y parecc rnuy dudoso que las

t~cnicas disponibles sean de utilidad pa~a identificar los stocks con precisi6n, si un exam~n, qUe
serfa realizado por el Grupo de Acci6n en 1979 sobre estudios heçhos en otras zonas u otras especies,
demuestra que las actuales técnicas podrían definir la estructura ael stock de la pobldción ae
listado en el Atlántico, con un grado razonable de probabilidad, los estudlos genéticos se realiz~rra~
en 1980 y 1981. El plan para :980 estipula que la Secretaria ob:enga muestras en dos zonas jel At-
lántico, oriental y occidental, con el fin de realizar un análisis preliminar si es necesario.

3.9 DETERMINACrON DE LA EDAD

Está prevista para 1980 y 1Sel y es punt o clave para efectuar me j ore s cst í rnec í ones de los par-érne t r-os
de dinámica de poblaciones deI li3tado. Sin embargo, la t&cnica an4!!tica para determinar la eda~
en esta especie ticne que ser desarrollada; y no hay seguridad de 63ito, Se reco~er~n mensualmente

f
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10 otolitos y 20 espinas dorsales de peceB ca~ado6 en el Atlántico oriental. Vn esquema de muestreo
c. aplicar!. a la ~on. occidental. 7anto los otolitos como las espinas dorsales provendrían del mismo
pcz, con t'inellde determinaci6n de :La ed.ad y calibraci6n, y 58 recogerán mueS1.Tas de toda la escala
de ta11a. dillPonible.

;lê. 3.10 ~ALISIS DE rSTOMAG0S

t1 listado e n edad juvenil e s facil..'1lentept'eSé1de 106 granjas prededcr-esy a menu:lose hallan en zonas de con-
ccntr~ci6n de peces adultos. Requiere la recogida y examen del contenido estomacal de grandes pre-
dadol'es procedentes de zonas donde p~eda encontrarse·listado adulto y juvenil. En 1981 se reeogería
un total de 3. 000 e st ôrnegos de .d íc ho s peces: marlines y atunes grandes, c ept o i-e do s con palangre.
Eot6 6ctividad tiene co~o fin ide~tificar zonas de posible presencia de stocks de listado.

3.11 .!'kOSprCCION DE L/I.RVAS

Se efectu~r~a con el fin de encontrar nue~ re~os de listado cn zonas donde no existen pesquerías
dcsarrolladàs, como por cjemplo, en el Atl§ntico occidental. Se ba~ en la hip6téSis de que allí
donde 8C encucntran larvas de li~tado tienc que haber peces adultos de esta misma especie.

Se e.tudior5 la informaci6n existente sobre distribuci6n y abundancia de larvas de listado, annli-
zhndosc los crrcstres cfectuados con vistas a larvus y plancton, en zonas de intcr~s que no han sido
diferenciadas. Si este análisis de viabilidad muestra que la técnica emplea?a promete ser útil en
la loca1izaci6n de nuevos stocks de listado, los barcos de in.estigaei6n que operan en el Atlantico
occidental recoeerán muestras de planeton cn 1981.

3.11 Pt:SCA r.XPLORATORIA

s~ limitará a1 AtlAntico occidental. Si bien 1981 sera el ano-objetivo, en 1979 y 1980 se efc~tuarán
anllisis de los datos existentes con el fin de identificar las zonas en las cualeB rcsul~arra más
provechoao demostrar la existencia d~ stocks latentes, Se emplcarfan cn es~a Rctivirlad barcos de
investigdci6n, b~rcos flctad~s etc., siando necesarios de 3 a 5 cerqueros, 2 a 10 barcos de cato y

de 2 a 10 barcos para pesca aI curricán (Cuadro 3). Esta actividad se llevarA a cabo en conjunto
con la 11 (Prospecci{n de larVAS), 1 (Marcas-dardo) y 13 (Prospecci6n a&rea),

3.13 PkOSP[CCION AfoRrA

Compr-e nde dos tipos: 1) pr-c spe ccione s dirigidas a obtener informaci6n sobre }a presencia en super-
!icie de t:~c-:>s de 'tÚr.idos de bx\Cos de 't\.riidos en x"elôci6rl con 105 factore~ dr.'~ientu..les C:I ~,J..:lS vec.inas a la pesca y a

la investil1,dCi6ninte:"\siva. Te nd r-á lugar en la zona de Annobon (j unio - agosto 1981) Y en la zona de
Cabo Verde (egosto -oc~Qbre 19S1lyen tande~ con las actividades 4 (Muestreo intensivo) y 5 (Oeeano-
g;ra!!a f.1:sicãl. (2) El segundo tipo de pr-c specc í ôn está d.í r í g í do a la local'.' .., ,

. - . . ..•..•..2~c10n '..•e nuevos stccks
de lletado. Tendr~ lugar en el Atlánt~co occldental en conjunto con la aetivid d 12 (P, . a esca explora-
torla). Requerlrá e1 empleo de un avi6n en 1980 para el Atlântico oriental d .

, . y 06 aVlones en 1981 en.1 Atlántlco occldental (Cuadro 3).

tI ti~o de avi6n puede scr diferente en lo que respecta a capacidcd de alcance, según la zona a ex-
ploraI': mayor alcance para el Atlántico occidental y menor para el Atlán~ico oriental.

tI an!lisis de los datos e3 parte integrante de cada actividad. Se han definido tres fas~;s anal:ticas:

i) An!lisi~ previ o - Incluyc análisis de los datos exist~~tes o de los d3toS relacionados
y de la infor~aci6n necesar~a para asi.nar y ajustar aI t::-abajosobre el ~erreno en
CAdA actividad .

..
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ii) An!liai. intarmedio - An!limis de 100 datai preliminares recopilado8 co 1980

iii) An!lisis final - Análisis de los datas rocopiladoB en 1980,y.19i1,

Eata. tros fases analíticas no conciernen a cada una de las actividades, ya que en 1979 y 1980 -
, < d t s referen~es a algunas de entre ellas. El Cuadro 2 muestra la relaci6n en-Bolo 6e recogeran a o ,

tre las fases anal~ticas Y cada una de las actividades. El análisis previo precederá a la parte
pr!ctica, y el análisis' final se efectuará después del Ano Internacional del Listado en todas las
actividades. En julio de 1982 se presentaría un informe preliminar del análisis final, y poco
dospués quedar~a redactado el inforDe final.

5.0 Andliais deI prB8upuesto

Debido a que 01 plan para el programa presentadopor el Subcomité ha sufrido alguna mOdificaci6n,
aiondo además aplazado su comienzo por la Comisi6n por 01 periodo de un ano, el Grupo revis6 los tres
presupuostos de austeridad presentados por el SCRS en noviembre de 1977. (El presupuesto y las con-
tribuciones de los países miembros se presentar en el Apéndice 5 al Infonne STACFAD ~ 1977). El
SJbcomit~ recomend6 que no se tuviesen en cuenta los pr-esupu est os de austeridad 1 y.2, ya que no in-
cluían la incol'poraci6n inmediata de un biostadistico, que, de hecho, ya ha sidO contratado por la
Secretar!a.

El Grupo manifest6 cierta inquictud respecto aL presupucsto de austeridad 3, por las r-azone s '.~g\l~entes:
f

1) Dícho presupuesto se referia originalmente al período 1978-1981, sin embargo a1 aplazarse
el programa, tendrá que ser aplicado aI período 1979-1982. Debido aI aumento experimentado en los
gastos de la Secretaria a causa de la inflaci6n, tal vez no ~ea suficiente para cubrir el costo deI
programa con los nuevOs precioso

2) El presupuesto fue presentado por el SCRS a la Comisi6n co 1977 bajo la condici6n de qu~
"dicho presupuesto deberia Mantencr el nivel minimo rcquirido para llevar a cabo el proCrama eon
êxito ... sobre este mismo teMa el Grupo sena16 que el presupuesto se ha estableeido contando co~
que la Comisi6n aprobarS el aumento prupuesto a su prcsupuesto oruinario, y que si ri~te se rcducc,
deber á apr-ot ar-se a Lguna cant adad adicional a L pr-esupuc st o deI Pr-ograrna Listac'o." (Apêndice 5 aI In-
forme SCRS - 1977) [1 Au~ento al presupuesto ordinario p~opuestn ,'or la Secretaria, no fue aprobauo
por la Com i si ó n en 1977. En consccuenc i a , ciertos gastos ÍI\cr'0!lcntadoc>por- las ac t ivi t idade s nor-meí es
de la Secretar~a y aI programa sobre cl listado, y que en principio se hablan inclUldo cn e~ p~csu-
pucsto ordinario ~c Secretaria, no podrian ser cubiertos.

El Grupo consider6 la posibilidad de incrementar el presupuesto para el listado, concluycncto que no
era una medida oportuna, ya que el presupuesto de austeridad, enviado a los palses miembro~, habia
sido aceptado e~ principio por la mayor parte de ellos. Sin embargo, el Subcomit' propuso conserva~
cl presupuesto aplicable aI primer ano, cn la misma cantidad que habia sido asignada en 1977, y

Ajustar las correspondientes a los anos restantes. Esta propuesta de ajuste se debe a qijC e1 Subcomit~
prevé ciertas dificultadcs en la ejecuci6n del programa, debido a posiblcs retr'asos en ~l pago de las
contribuciones de los palses micmbros en el cu~so del ano fiscal. Asi, las actividadcs cuyo comienzo
está previst~ para prin~ipios de 1931, no podrán ser financiadas llasta haDer recibido las contribu-
cione a más importantes, eL 1 de cnero. Cualquier r-et r-aso en este' Z\6recto a f ect ar-La ,;eri<lmentela
ejecuci6n dc las actividades y la totalidad deI programa. Por otra parte, el Grupo observ6 que la
mdyor pdrtd deI material necesario (jeber'fa ser adquirido de anternano. Tenicndo cn cucnta l~s razones
anteriormente, s~~alddast el Subcomité propuso que purte de los foncos asignados cn un principio al
A~o Internacional del ListadO, es decir, 1981, fuesen traspasados a 1980, sin cdrnbiar 1<1cantidad
total solicitada para los cuatro afios. [1 Cuadro 5 presenta esta nueva propuesta.

Se puso de rclicvc la necesidad de que las delegados estudien seriumentc la cuesti6n de aumentar el
presupuesto en su conjunto, para co~pensar e1 increme~to el\ e1 costo operacional derivado de la in-
flaci6n.

I

..~
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t1 Cuadro 5 presenta únicamente lae activi~~des del programa que precisan de dicho au~ento, junto con
.1 ~po~e requerido. Se han exclu!do aquellas que se ver!n enteramente financiadas a través de con-
tribuciones correspondientes a los requisitos y aquellas que, como la prospección aérea y la pesca
exp1orat~ia, podrlan requeri r el aporte de dichas contribuciones, as! como de otras procedentes de
organi5~~s inTeresados. La Secretarfa y el Coordinador del programa dp.berán sondear esta última
posibilidad. Deberán aSlmismo ponerse en contacto con varios organismos, nacionales e internacionales,
con e1 fin de estudiar los posibles aportes externos, tanto múnetarios como en material y barcos, p~ra
aquella6 actividades que, como la prospecci6n aérea y la pesca exploratoria, cuya ejecuci6n requerir'á
un apoyo considerable

S.O E%am.~ de las oontribuoion88 00rrs8poMdients8 a loa r.qui~it08

rl Cuadro 6 presente un resumen de las contribuciones comprometidas por los pafs~s miembros, a julio
de 1978. Debe observarse que los compromisos no están confirmados, ya que la mayoría de los países
no pueden Tomar este tipo de decisiones respecto a la investigación con un ano o dos de antelaçión.
rl Cuadro eSTá incompleto porque aleunos países, si bien han comunicado a la Secretaría su intenci6n
de parTicipar en el Programa Ano Internacional del Listado, no han informado respecto a su aportaci6n
a1 mi5~o. Se esper3 que todos los países miembros enviarán una lista de sus contribuciones antes de
la Reuni6n !CCAT en nov i ernbr-e 1978.

rl Subconité examinó las contribuciones comprometidasl comparándolas con lo~ recursos necesaribs para
la cjecuci6n deI programa (Cuadro 3). Se observ6 que algunas actividades, tales como el Marca~o con
marca6-da~do y ~adllrez y fecundidad, pueden ser efectuadas individualmente por alg~nos países, con
~xito proporcional al volumen de la aportaci6n. Por otra parte, otras actividades no resultarian
eficaces de no ejecutarse con la participaci6n plena y coordinada de todos los países con flotus
atuneras que capturan listado. Por ejemplo, la actividad 4 (Muestreo intensivo) requerirá la pre-
sencia de t&cnicos a bordo de barcos de todas las princi~les [lotas que faenan cn las zonas de ~nno-
bon y Cabo Verde. Para consequir el éxito la participaci6n debe~5 ser plena.

Las conclusicnes del Subco~ité son las sieuientes:

6.1 MARCADO CO/l r1ARCAS-DM~[10

Barcos de ~uestre~

NGmero de barcos (de cebo)
1980 1 gel, _

Se requieren Comprometidcs1ZOIllA Se requieren Comprometidos1

At1. Este
Annobon 21 - 3 2

Cabo Verde - 3 3 - 1

At!. Oeste 3 - 5 3 1 - 2

1Compromisos recibidos a 1 de julio 1978.

rI número de barcos para el marcado comprometidos para operar en el Atlántico occidental parece
auficiente. Sin embargo, tal como antes se indicaba, ~ería conveniente contar COn algunos barcos
mSs cor. e! fin de aumentar la eficacia del marcado: eI menos 'In barco adicional.

Respecto aI Atlántico oriental, el nGrnero de barcos con los que se cuenta hasta ~l momento está por
debajo de I o~ j e t í vo marcado: de 3 a 5. Francia y Jap6n aport e r-án ba r-c os en 1980 y 1'l81, Dero es
necescrio con~Gr CO~ ~~ barco adicional.
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6.2 MARCADO ACUSTICO

Se ha recibido la oferta de varios barcos para esta actividad. Sin embargo, ~e nan reclbido
J~~' .l2.S:~e!..:s~p2:e~c~i.!!ac!l:""":"Lc'=..:;i!:e.r:n!..!t:1í~f:.,;l!C·c::.o~s.-!e:!n,!;t~r:..;e::'l.!n..2a~d~qi~!l~e=-nu....:;~:;;u~f~u::.nu::;c.;:i~oun!!:a-ofertas concretas en lo que respecta a_equ~pc _ L

. . 1 t E tados Unidos) .•iento (disponibles prlnclpa men e en S

6.3 HUESTREO EN PUERTO

La mayor pa rt e

de muestreo co
de lcs países han ofrecido recursos para llevar a cabo un programa más i~tenBivo
puerto que coincida con el programa Afio Internacional deI Listado. Sin embargo,

necesitarán recursos adicionales para aumentar la cobertura deI mucstr~o.algunos puertos

6.4 MUESTRr.O INTr.NSIVO

Los pa!ses que poseen flotas importantes que pescan listado, han mostrado inter~~ por partic~par;
en esta dctividad, pero albunos de los más importantes no nan se~aIado todavía 5u nível de parti-
cipaci6n, cs decir: cuantos técnicos embarcarían cn sus flotas. ~s i~rtante COntar caD~~
~mesa c n firme resp~cto al nivel de participaci6~9.!:..dich~2Jses.

6.5 OCEANOGRAfIA fI~ICA

Barcos oceanográfico!

Número de harcos

Zona ______ . .::..1.::..9.::.81, _

Atl. Este
Annobon 2 - 1 (6 2?)

Cabo' Verde 2 - (6 21)

Atl. Oeste

lCompro~isos recibidos a de julio 1978.

[1 nüme r-ode bar-coe cor> que se cuen t a hasta eL momento es insuficiente para alcanzar- el objetivo.
rrancia y la U.k.S.S. han ofrecido aportar barcos oceanográficos con destino a la. actividades del
programa en 1981 en las zonas de Annobon y Cabo Verde. Será necesario contar S9Jl~Jn barco a~cion~l.
Brasil y Estados Unidos han ofrecido igualmente cooperar con barcos en el Atlántiço occiden~~l.

La falta de barcos podría compensarse con hoyas oceanográficas sin dotaci6n, por lo que aquollos
palses que dispongan de cllas deberlan estudiar la posibilidad de aportar1as.

6.6 PESQUERIA - MEDIO AMBIENTE

Todos los pa1ses con flotas importantes que pescan e1 listado han comprometido su participaciór. en
csta dctividad. Sin embargo, no es segura que todos ellos puedan permitirse al adquirir material
poco usual, corno por ej ernpLo 01 batiterrn6grafo del t ípo no recupe.!"'able,para emp1ear1o enlos barcos
d~ s~ flota que participen ~n el program~.

6.7 MADUREZ Y fECUNDIDAD

Los recursos ya ?htenictos para cl mucctreo y el análisis de los datos de madurez y fecundiõad, parec~n
igualme~te adecu~dos para esta actividad,
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6.8 GENETTCA

Se recvgerían muestras en puertos seleccionados o de capturas efectuadas por algunas de la flotas,
barcos oceanográficos y barcos dedicados aI marcado. Los paSses miembros se han comprometido a apor-
tar suficiente muestreo para la ejecuci6n de un plan adecuado, si bien, Bon pocos los laboratorios
y cient!ficos capaces de efectuar un análisis eficaz de las muestras, y nu participaci6n no es negura.

6.9 DETERMINACION DE lA F.DAD

Los compromisos de aportación de muestras y de análisis destinados a esta actividad parecen ser
adequados.

6.10 ANALISIS DE ESTOMAGOS

Brasil, Costa de Marfil, Jap6n y la U.R.S.S. se 'han comprometido a recoger est6magos de grandes
pr-edador-escapturados POI' palangreros. Sería de desear una aportaci6n adicional de Cuba v COI'Cd.

6.11 PROSPECCION DE LARVAS

Será efectuada principalmente por barcos de pesca de exploraci6n y oceanográficos. ~s apo~tacio~~
~mprometid~~<:l...E'.'0mcnto 5011 insuficientes. El éxito de esta actividad dependerá en gr-an
parte de la disponibilidad de barcos de exploraci6n para las prospecciones.

~c.:::O _ 1981

Comprometidos1Se requieren

Cerqueros - 5

Bil!'COS de c ebo -10 1

Bar-c o s curr' 1Cr-.',n -10

1 Compromisos recibidos a 1 de julio 1978

Esta actividad requer-írá barcos especiales de .í nvest igac í ôn o el flete de barcos de pesca, que ot.e rv-
rlan en zonas donde es probable la presencia de nuevos stocks de listado, por ejemplo, el Atl~ntico
Oeste. Hasta e1 momento se cuenta con barcos para 19B1, ofreciJos por Brasil y Estados Unidos. Sin
embargo ~~rtacione5 estdn muy DOr debajo de I número reouerido. Se podría obtener apoyo
adicional de Cuba, Fr9ncia (ISTPM,en Martinical, U.R.S.S. y posiblemente VenEzuela. CeberIa tratarse
de buscar otras fuentes de contribuci6n monetaria para esta actividad, que podría t~~bién beneficiarse
deI apoyo de los países que poseen flotas palangrcras, ya que a menudo estos barcos pescan aI curric&,
entre dos lances y capturan listado. Se necisitan informes sobre dichas capturas. Dete solicitarse
la colaboración de las flo~as palangrcras de Cuba, Japón, Corea, Taiwan y U.R.S.S. para llevar a cabo
esta acti'lidad.

6.13 PROSPECCION AEREA

NGmero de aVlones

Zona 1980 1981

Atl. Es,!!
Annobon

Se requ~eren Compromet~dosl Se requ~cren Comprometicos1

o o
1

.1

O aCabo Verde 1

AtI. Oeste o o 2

1 Cornpr-om.ico s r-e cib ido s li 1 de juli.o de 1978..
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Los comprornisos adquiridos por Brasil y rra~cia cn términos de aviones parecen adecuados.
bargo. dado que la zona de operaci6n no sería tan amplia como se requiere, debe intentarse
guir un mayor número de aviones. Serán necesarios uno o dos aparatos més para la zona de1
occidental.

Sin em-
conse-
Atldntico

7.0 Organización y funciones

La organizaei6n deI programa propuesto para el Afio Internacional del Listado se co~pone de lo si-
guiente: Subcomité Listado deI SCRS; un Coordinador del programa, que rendirá cuenta de sus
actividades a la Secretaria; Grupus de Acci6n, responsables ante e1 Subcomité Listado. A con-
tinuaci6n Se presenta un breve resumen de las funciones asignadns a cada uno de los componentes.

7.1 SUBCOHITE LISTADO

Este Subcomit~ fue estab1ecido en 1977 por el SCRS asign!ndole la misi6n de supervisar el desarrbll0
inicial deI proerama Ano Internacional deI Listado y servir de enlace entre e1 SCRS y e1 Coordinador
deI programa. cuando tras su aprobaci6n, ~ste se encuentre en plena fase operacional.

Su funci6n consiste cn desarro11ar un plan detallado de1 programa, supervisar los Grupos de Acci6n
y trabafar eon e1 Coordinador en la ejecuci6n y contro1 de las diferentes actividadcs. Ll Sut-,
comité ha iniciado ya aI desarrollo deI plan deta11ado. Está en preparaci6n la forrnaci6n de losl
Grupos de Acci6n eon la misi6n de proporcionar expertos que contribuirán a la planificación y 1
e~ecuci6n de las actividades.

Los Grupos de Acci6n desarrollarían asirnismo planes detallados sobre l'1provecto de lõs actividades,
que serían revisados por el Subcomité para verificar la coherencia en los objetivos, calendario y

empleo de los 'recursos tal COI~O se t r-a zan er.el plan general deL programa. Tras su apr-oba ci ón ,

los planes serian puestos en práctica por los Grupos de Acci6n y controlados por el Subcomité cn
colaboraci6n con el Coordinõdor deI programa.

7.2 GRUPOS DE ArCION

Se presentaron como sugerencia, asignándoles la planificaci6n deta11ada dl' las actividades, y la
participaci6n en el control de los progresos de cada tarea. [n principio se pens6 en un Grupo por
actividad (Apéndice 6 aI Informe SCRS -1977). Sin embargo, en,1977 un Grupo de Trabajo deI SCRS,
sugiri6 reunir las actividades bajo cuatro Grupos. El Subcomité estudi6 la propue~ta, decidiendo
que sería convaniente contar con más de cuatro Grupos, sin llegar a uno por cada actividad. r1
Cuadro 1 presenta los Grupos de Acción establecidos por e1 Su~omité.

Cada Grupó estaría formado por 2 6 4'especialistas, cuyos nombres fueron prcsentados corno sugere~cia
a la Secretaría con la recomendaci6~ de ponerse cn contacto con e110s, explicándoles los objetivo~
deI programa, la funci6n de los Grupos y asegurar su participaci6n antes de la pr6xima reuni6n del
SCRS. Tras la aprobaci6n deI programa por e1 SCRS y la Comisi6n, los Grupos quedarían oficialmente
estabIecidoB, inici~ndose las tareas.

El Subcomité trat6 sobre las responsibilidades, especialmente en lo que se refiere a la fase de
organizaeión de los Grupos. Les incumbe preparar un plan detallado de la actividad, técnicamente
correcto y factible con los recursos (barcos, personal, etc.) estimados por el Subcomité. El pro-
ceso seguiria los pasos siguientes:

1 - Revisi6n de los objetivos de la actividad

2 - Preparaci6n de un pIan res~~ido para alcanzar los Objetivos con un mínimo de recursos,
con!i~ado por un análisis de los datos e informaci6n existentes, si es posible.



~ _ Cocparaci6n del plan y de los ~edi08 que requiere con aquelI05 estimados por e1
Suhcomité, estudiando si estos últimos son adecuados para alcanzar los objetivos
preVict05 .

.LI _ lden'tificaci6n de las diferencias existentes en relaci6n con e L pLan d eI Subcomité

5 _ Br~ve informe de los pasos 1 à 4, que se presentará aI Subcomité, no después de
junio 1978, para GU estudio y aprobaci6n

,~~ ~upos de Accí6n desarrol1arían el plan por corI'cspondencia, si bien podr!a ser neces~ria una
~m~ en algunos easos.

l~ ~~nes de las clí!érentes actividades ser!n todos revisados por el Subcomit~, por 10 que ;ste
<neJe.hr\ar:!a una r-eun í ôn a mediados de 1979, ya que para entonces todos los informes e st ar-á n d is«

:poni.bJ.-es.Se tendrán en c uent a las modificaciones 131 programa en su conjunto que puõ í er-an p,'e-
~ar 1.05 Grupos de Acci6n. Una vez aprobado el p lan por el Su bcom í t é , los Cr-u pos pcd r-é n iniCial'
~u ~~llci6n, en colaboraci6n con el Presidente deI Subcomité y el Coordinador dei programa.

1 .. :3 CODRDTNADOP nu PROGR~A

~as ~~ aprobaci6n del programa ror la Comísi6n, la Secretaría contratar~a a] Coordinador lo ~nte5
:po.sible (arrtes deI 31 de me r zo 1979, si se apr-uebe en nov icrrt-r-e), Su funcí'6n co nsist í r â cn \(>,>:11'-
rlinar las ec'tí v í deoes en el curso de las fases de pI"epar~ci6n, ejceuci6n y oná lis í s . Trab"Jdr5
'S.trpeT'vi!õá.nclolas tllreas el Secretario Ejecutivo, bajo la direcci6n deI Presidente del SCRS y en
<e:strechocorrtact o con el Presidente deI Su bcom i t ê Listada y los dirigentes de los Grupos de Acc íó n .
J)runneTamos II con t í nue c í ôr.alc;urlQsde las t ar-eas específic.:JsdeI Coordinador:

.-, Redactar los informes del Subcomité Listada
Preparar folletos sobre cl programa
Suministrdr inforn1<lci6n sobre eI mismo li científicos y delegados
Obtcner 01 apoyo de todos los parses miembros
Establecer contacto con diversos organismos, buscando ayuda 1:ina1\ci"ra
Organizar Grupos de Acci6n a los que suministrar& moterial e inforr.ldci6n

pertinentes, ase~ur'ndosc de que los informc5 sobre los planez de actividad
se presentcn e~ su debido momento

Controlar y revisar las contribuciones correspondicntes 11 los requisitos, as!
como aquellas contribuciones en material que ios ?a~ses han o~recido aportar,
y obtener los r~cursos adecuados pora la ejecuci6n deI prog~ama

Resolver las Cu~sti0n~s de acceso a los pucrtos, franquicia etc., para los barcos
de investigaci6n que bajo diversas' banderas par-t í c í pan cn el pr-cgr-ema en agu as
extrllnjeras.

Controlar y examinar la marcha deI programa, introduciendo los cambios pertinentes
siempre que sea necesdrio.

Il Eubcomit~ observ6 que habr!a un lapso de tiempo entre la aprobaci6n deI prograr.llly la conêratü-
~ rlel Coordinador, que podría abreviar la Secretaría iniciandO ahora la búsquejll de posibles
pandirla~DS, sin esperar a la adopción del programa. Sin embargo, es de esperar que en el inter-
~~ el personal de Secretaría pueda asumir algunas de las funciones deI Coordinador.

La$ tareas iniciales prioritarias asignadas aI Coordinaéor incluyen el establecimiento de un con-
,venjo aceptable para que los barcos que participan cn el programa de rCCAT obten~ün rápidamente el
~ED para operar frente a costas extranj~ras as! COr.lOpara entrar en los pu~rtos, y obtener
~~OE externos para efectuar un plan m&s completo de pesca e:<ploratoria y de prospecci6n ll~rell.

.•.
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En la ejecuci6n de estas tareas, ei Coordinador debe trab~jar en estrecho contacto con la persona
que dirija el Grupo de Acci6n de pesca expioratoria y eon ei Presidente del Subcomit6, para examinar
todas las posibiiidades. Ei Cuadro 7 presenta una pianificaci6n general de las etapas que puede
ser útil como guia para el Coordinador y para la Secretarla.

,
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QUADRO 3. PERIODOS DE ACTIVIDADES PRACTICAS. BARCOS Y PERSONAL NECESARIO

EN CADA UNA DE LAS PRINCIPALES ~ONAS DE INVESTIGACION.
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CUADRO 5. PRESUPUESTO MODIFICADO - PROGRANA ANO INTERNACIONAl" DEL LISTADO

(U.S. Dol.l.are )

ACTIVIDADES 1979 1980 1981 1982 TO T A L

'" Marcado con marcas-dardo O '60,000 15,000 10,000 85,000

Huestreo eu puerto O 5,000 35,000 5,000 45,000

Muêstreo intensivo O 30,000 ' 10,000 5,000 45,000

Genética O 8,000. '2.,-000.. O. ,1b,O~0'~-- .•..•..~
Subtotal O 103,000 62,000 20,000 185,000

.ê!E.Y.ICIOSDE COORDINACICN - ICCAT

Sueldos .30,000 38,000 43,000 43,000 154,000

Equipo y
material oficina O 2,000 5,000 5,000 12,000

Viajes 5,000 5,000 10,000 5,000 25,000

Gastos funcionamiento
y corrt r-a tos 7,000 12,000 15,000 15,000 49,000--- ---

Subtotal 42,000 57,000 73,000 68,000 240,000

T O T A L 42,000 160,000 135,000 88,000 425,000----

(OOM-SCRS/78/14)

.( ,.-
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";.' Figura 1. ZONAS LISTADO
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sUMÁRIO DOS ESTUDOS SOBRE OVOS E LARVAS DE

ATUNS E AFINS EM ÂGUAS BRASILEIRAS.

APtNDICE O

1. INTRODUÇÃO

As informações disponíveis sobre estudos de ovos e larvas
de escombrideos em águas brasileiras são oriundas dos trabalhos de
Aboussouan(1969), que cita a ocorrência de algumas larvas de escombri -
deos; Richards(1969 a;b), que mostram a ocorrência de larvas de 4 espé-
cies do gênero Thunnus e de Katsuwonus pelamis,e as áreas de desova;
Nishikawa et aL (1978), que cita a ocorrência e distribuição de larvas
de atuns e afins; e os estudos que vêm sendo realizados já há alguns
anos, na região centro-sul, pelo Instituto Oceanográfico da USP.

Pretende esta instituição, também, estender tais estudos
até a Região Norte do país, através de um projeto integrado entre
SUDEPE, IOUSP e o Inst. de Pesca de S. Paulo, que consistirá na análi-
se da fase inicial da vida dos peixes, bem COIT'.O, do levantamento das
espécies presentes, na determinação das áreas e épocas de desova e cál
culo do estoque desovante utilizando ovos e larvas coletados no mar.

2. RESULTADOS DOS ESTUDOS REALIZADOS NA REGIÃO CENTRO-SUL

Os estudos do ictioplancton da região centro-sul, realiza
dos pelo IOUSP, durante o período de novembro/75 a outubro/76,compreen-
deram a área entre Cabo Frio (RJ) e Cabo de Santa Marta Grande (SC) .

Nos trabalhos realizados por Aboussouan, Richards e
Nishikawa et al, foram estudadas principalmente áreas de mar aberto. Na
queles realizados pelo IOUSP se tentou demonstrar a distribuição e a
variação sazonal de larvas de escombrideos em aguas costeiras. Nestes
estudos foram identificadas algumas larvas de atuns, o que comprova a
existência de áreas de desova na costa brasileira.

2.1 - DISTRIBUIÇÃO E ABUNDÂNCIA RELATIVA

Cinco espécies de larvas de escombrideos foram identifica

,
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das: Auxis ~, Euthynnus alletteratu~, Katsuwonus pelamis, Scomber~-

ponicus e Thunnus alalunga

Auxis ~ (Bonito Cachorro)

Dentro da família escombridae, as larvas de bonito cachor
ro foram as mais abundantes.

Foram identificadas duas áreas de desova: uma entre Ilha
Grande e Ilha de são Sebastião e a outra entre paranaguá e são Frili~cis
co do Sul, ambas em profundidades entre 50 e 200 metros.

Euthynnus alletteratus (Bonito Pintado)

As ocorrências de larvas de bonito pintado no cruzeiro de
janeiro/76 concentraram-se em estações próximas ã costa. Em cruzeiros
realizados na primavera foram localizados muitos cardumes em águas su-
perficiais na região entre Ilha Grande e paranaguá, nas proximidades
de Ilhas e Peninsulas. Tal fato parece sugerir que esta espécie prefe-
re desovar em águas costeiras ou nas proximidades de massas de terra.

Scomber japonicus (Cavalinha)

. Ao contrário das duas espécies já citadas, as maiores con
centrações de larvas de cavalinha foram observadas durante a estação
de águas frias (cruzeiro de setembro-outubro/76). Apenas uma pequena
quantidade de larvas foi coletada nos cruzeiros de novembro-dezernbro/75
e janeiro/76.

Katsuwonus pelamis (Bonito Listrado)

Apenas duas larvas de bonito listrado foram coletadas no
cruzeiro de janeiro/76, uma frente a Cabo Frio(RJ) e outra em S. Fran-
cisco do Sul (SC) .

,
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I

Thunnus ~

Todas as larvas do genero thunnus foram coletadas em esta
çoes além da isobata dos 200 m, na corrente do Brasil, durante o cru -
zeiro de janeiro/76. Onze larvas foram identificadas como pertencentes
ao gênero Thunnus e apenas uma espécie foi identificada como Thunnus
alalunga(albacora branca).

2.2 - RELAÇÃO TEMPERATU~,/SALINIDADE

Como as larvas de atuns e agulhões parecem distribuir-se
na camada superior mista, foi considerada a temperatura e salinidade
aos 10 m, como representativa da camada superficial.

Para a cavalinha as coletas de larvas foram realizadas ~
tro da faixa de 20,4 a 24,20C de temperatura e 34,02 a 37,290/00de sa-
linidade.

Para o bonito pintado foram coletadas larvas em águas co~
teiras de baixa salinidade. A salinidade variou entre 34,34 e 35,92%oe
o valor médio foi de 35,120,.60. A temperatura média de 25,1 °c foi a
mais alta entre as 3 espécies.

Para o bonito cachorrc as temperaturas e salinidades va-
riaram consideravelmente, contudo a maioria das amostras foram coleta-
das dentro de temperaturas situadas entre 22,8 a 26,40C e salinidades

oentre 35,31 e 36,55 ,.60.

I



Sumário de informações sobre a biologia e a pesca da cavala.
Scomberomorus cavalla Cuvier e da serra. Scomberomorus

brasiliensis

APtNDICE E

Antônio Adauto Fonteles-Filho

1 - BIOLOGIA

1.1 - Cavala

1.1.1 - Alimentação - A cavala tem regime alimentar
mente carnívoro. Os alimentos

essencial-
essenciais

sao os peixes. os secundários são crustáceos e moluscos e os
ocasionais. os vegetais superiores. Dentre os peixes merecem
destaque especial os Clupeidae. em especial a sardinha-bandeira.
Opisthonema oglinum ( Le Sueur • Dentre os crustáceos desta-
cam-se os camarões da família Penaeidae. Dentre os moluscos, os
Loliginidae ( polvos e lulas Ocorre uma redução do
da cavala durante o quarto trimestre, em decorrência do
da atividade reprodutiva.

apetite
• f' •lnlClO

1.1.2 - Reprodução A cavala atinge seu tamanho médio de pri-
meira maturação sexual com 63.0 cm de com

primento zoológico 4 anos) e a época de desova se restringe
aos meses de outubro a março ( com maior intensidade em novem-
bro e março nas áreas de pesca correspondentes à "restinga"
( 3-6 milhas da costa e 12-18 metro de profundidade e a
"risca" ( 6-15 milhas da costa e 18-36 metros de profundidade
A fecundidade média absoluta e de 980 mil óvulos por fêmea a
serem liberados numa estação de desova. O tipo de reprodução da
cavala é total e periódica.

1.1.3 - Crescimento - A espécie apresenta um crescimento contí
nuo. evidenciado através dos anéis trans

lúcidos nos otolitos e apresenta até 12 anos de idade. Os gru-
pos-de-idade mais bem representados na captura são os de IV a
VII anos. O crescimento pode ser representado através das se-
guintes equações:
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-0,23 t + 1.5 ) .

Macho: lt = 113,3 1 - e

-O 16 t + 2.0Fêmea: lt = 131. 7 1 - e '
-0,18 t + 1,8Machos + Fêmeas: lt = 124,9 1 - e

1.1 - Serra

1.2.1 - Alimentação - A serra é um peixe de regime alimentar
eminentemente carnlvoro. Os alimentos

essenciais sao os peixes. os secundários são crustáceos decáp~
dos e moluscos cefalópodos e os ocasionais são os vegetais su-
periores. celenterados coloniais e moluscos peleclpodos. Dentre
os peixes destaca-se a sardinha-bandeira. Dpisthonema oglinum
( Le Sueur ) • outras espécies das famllias Engraulidae. Caran-
gidae. Hemirhamphidae e Pomadasyidae. Dentre os crustáceos des
tacam-se os camarões da família Penaeidae e dentre os moluscos.
as lulas e os polvos. Foi evidenciado o menor apetite durante
a época de reprodução ( outubro - março e maior apetite nos
meses de julho a setembro. na época de maior abundância da sar-
dinha-bandeira.

1.2.2 - Reprodução - A serra desova pela primeira vez quando

lógico ( 2.9 anos
tem. em média. 41. O cm de comprimento zoo-

sendo que a atividade reprodutiva se con
centra no período de outubro a março. A área de desova não está
bem definida. mas. provavelmente. corresponde à "restinga" A
fecundidade média absoluta se situa em torno de 1 milhão de
óvulos a serem liberados numa estação de desova.

1.2.3 - Crescimento - A espécie apresenta um crescimento contI
nuo. evidenciado através da leitura dos

anéis translúcidos dos otolitos e atinge até dez anos de idade.
sendo que os grupos-de-idade rrr e rv são os mais bem represe~
tados na captura. As equações de crescimento são as seguintes:
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2 - PESCA

A pesca da cavala e da serra é realizada. principal
mente. por jangadas de piúba e tábua. com caráter marcadamente
artesanal. isto e. sem o uso de aparelhos auxiliares ou de motor.
Ressalte-se que tem havido uma certa melhoria tecnológica nas
pescarias destas espécies. representada pela substituição quase
total das jangadas de piúba ( feitas de toros de piúba. coloca
dos juntos por meio de arame) pelas de tábua feitas de ma-
deira. formando um pequeno porao . Com esta transformação tor

~ -nou-se posslvel haver "pescarias de dormida" • com duraçao de
2-3 dias. ao invés das anteriores com apenas 12 horas. Já se
utiliza~ caixas de isopor contendo gelo para permitir um maior
tempo de permanência nas áreas de pesca.

O m~todo de pesca comumente empregado e o "corso
simples" em que cada um dos 4 pescadores usa uma linha que
tem. em média. 2 anzóis. com a embarcação em movimento. t: evi-
dente que o rendimento deste tipo de aparelho-de-pesca e muito
baixo. tendo em vista a pequena quantidade de anzóis atuando
num dado momento e sua distribuição aleatória em relação à
tribuição dos indivíduos. Neste aspecto. uma alternativa
melhoria tecnológica é o "corso múltiplo" ou "corrico".
relho-de-pesca constituído de vários anzois. atualmente
testado pelo Laboratório de Ciências do Mar. com a ajuda

dis
de

ap~
sendo

da
SUO ENE .

A cavala e a serra sao capturadas principalmente na
"restinga" e na "risca" ( áreas já definidas de acordo com a
distância à costa e a profundidade sendo a cavala mais abun
dante na "risca" e a serra mais abundante na "restinga" Isto
pode ser explicado pela distribuição mais costeira da serra.
fato que permite sua captura. em grande quantidade. por redes-
-de-espera caçoeiras e currais-de-pesca.

O índice de captura para cada espécie nao e muito
alto. o que pode refletir uma pequena abundância destas espécies
ou o pequeno poder de captura dos aparelhos-de-pesca utilizados.
especialmente a linha de corso. Acreditamos que esta segunda
hipótese tem maior peso na explicação para a baixa abundância
relativa. Tem-s8 verificado uma diminuição no índice de abundân
cia (CPUE da cavala 8 da serra. no período 1965-75. com
recuperaçao a partir de 1976 até 1978 Possivelmente. estas



4

tendências nao estão relacionadas com o nIvel do esforço de pe~
ca relativamente baixo e sim com a mudança do tipo de jan-
gada de piúba para de tábua. já que estas tem maior poder de
pesca e podem atuar em areas mais afastadas onde a cavala
mais abundante.

-e



Tabela I

Produção anual de cavala e serra no Estado

do Ceará. no perlodo de 1969 a 1975 •

Produção a nua 1 ( to n. )
Ano

Cavala Serra

1969 2409 3752

1970 2102 3715

1971 2165 2520

1972 1811 3187

1973 2495 4966

1974 2890 4804

1975 2203 2732
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Tabela IV

Dados sobre a produção e produtividade dos currais-de-pesca
na captura da serra. no Estado do Ceará.

Produção ( kg ) índice de captura
por dia de despesca

Ano
Indivlduos Peso Indivlduos Peso

( n ) í kg I ( n ) ( kg )

1962 25.978 29.405 10.4 11. 8
1963 49.265 46.224 12. 3 11. 6
1964 21.840 20.349 10. 1 9.4
1965 9.690 10.853 7. 5 8.4
1966 4.382 5.910 6. 6 8.9
1967 12.402 16.377 7. 8 10. 3
1968 14.076 15.759 9.2 10,3
1969 15.352 12.146 9, 1 7. 2
197 O 16.533 12.315 9,8 7 ,3
1971 9.200 8.253 6, 8 6, 1
1972 12.068 10.905 8. 3 7. 5
1973 12.920 9.614 11, 1 7.4



SUM~RIO DA MARCAÇAO DE ATUNS E AFINS AO LONGO DA COSTA DO
RIO GRANDE DO NORTE

APF.NDICE F

José Airton de Vasconcelos , .

Philip Charles Conolly

1.- INTRODUÇÃO

Devido o pouco conhecimento sobre as miorações e dis
tribuição geográfica da a1bacorinha (Thunnus atlan~icus), a102
cora lage (Thunnus albacares) e bonito listrado (~ats~~gnus pe

lami~) a S u pe rintendência do Des e nv 01v .í me nt o da P e sca - SUO E P:,

através do PDP, iniciaram um projeto com o propósito de realiza
rem a marcação das referidas espéciBs.

Em apenas dois cruzeiros realizados er" 1978 efetuou-
se a ~arcação d€ 48 albacorinhas e.22 a1bacoras lage enquanto
nos outros três não foram marcados n~nhum exemplar.

, ri presente trabalho poderá fornecer dados i~portantes
papa elucidar n20 somente as causas das migrações como tambem
determina a estrutura da população, a influ~Gcia da atividade I

pesqueira sobre OS estoques, índice de mortalidade e crescimen
to dos diversos grupos etários da população.

2 • - n18 rIRc J~ C7í O UT H ..I Z!-\DA.

O návio empregado par~ a realizaç~o deste trabalho
foi o N/Pq'. "DIADQRIM", a rras t e i r r, e í mp Le s rio p op e , r- (l ~ 7' .1...." [I ( •: ...•.,.- i........ 1,_ L.J.. ..J~l-. '_I

de a-ço com 23,8 metros ciD c ornprLme nt o motor C3LcrpilL::lI', m od c.lo
D-3~3, com 370,Hp.



o método de pesca empre~ado foi o corrico múl tiplo;
3.- PETRECHO DE PESCA

"dotado de dois tangones da 16 ~et~os de c~mprimento1 di$tribui
dos 12 linhas de nailon- enquanto na popa ficaram as 4 linhas
restantes. utilizou-se anzol s~ldado nº 611 ou 612, e as iscas
empregadas fora~ de palha de milho.

4.-,ÁREA DE ATUAÇAO

As marcações foram realizados nG Plataforma Continen
tal, Bancos SE, Grande e Pequeno e. o Atol das Rocas (QUADRO 1 a

3 e Mapa 1).

5.- METODOLOGIA

Foram realizadas amostragens na Plataforma C ontinen

tal, Bancos e Ilhas existentes em frente ao Estado do Rio G~an

de do N crt e ,

As marcas empregadas foram. do tipo "GSp8gusti", doa

dos pela secret~ria do rCCAT. Consiste de um tubo pl~stico de
cor amarela, co~ aproximadamente 15 cm de comprimento,
gravádo em negro o local para onde deve ser remetido 8

correspond&nte a série (Figura 1).

tendo
.,.

o nume r o

Apbs a captura dos indivIduos observa-se no peixe se
ocorreu traumatismo, capaz de comprometer a sua sobrevivênci3 •
Caso contra'rio registra-se o c ornp rí.men t o zoolcq i c o, a data De
captura, a latitude e longitude, como tamb6m o n~mero

.
a ser introduzida. Em seguida, introduz-se no dorso do pSlX8,

pr6ximo a base da segunda nadadeira dorsal ~om auxIlio de um
tubo de aço i~axid~v81. Ap6s a introJuç~o da marco o eXDmp12r 6
rapidamontE devolvidu ao mar.



6.- RESULTADOS

Entre os dias 23 a 30 de janeiro e 8 a 16 de abril de
1979 o Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Bra
sil - PDP realizou.a marcação de t~nideos dirigida fundamental
mente para a albacorinha e albacora lage. Neste período marcou-
se 48 exemplares da primei~a esp~cie e 22 da segunda; enquanto
o bonito listrado não foi marcado nenhum exemplar.

O resultado obtido atrav~s da pesquisa não foi satis
fatório, devido a baixa ou não ocorrência dos indivíduos pr8vi~
tosparà marcação, bem como alguns exemplares capturados cheg~
vam a bordo traumatizado, impedindo assim a sua marcaçao.

7.- CONCLUSAO

At~ o momento não recebemos nonhuma informação de ~n

di~íduos recaptL'rados marcados, rortanto qualquer conclusão fi
cará na dependência desses dados.



QUADRO 1
Dados de Marcaçio de A1bacorinha '(Thunnus atlanticus) efetuados na

costa do Estado do Rio Grande do Norte - Brasil.

Navio DIADORIM

Cruzeiro nº 2/78

Data Latitudes(S) Longitudes(W) Comprimento Nº da Marca
( m )

23.01.78 04 °20'1 33°15' 0,75· R 7087
li It " .0,73 R 7011

" li " 0,72 -R 7029-
li " " 0,65 R 7J30
" " " 0,73 R 7089
li li " ---0,70 R 7096
li. " " 0,55 R 7069
li li " 0,57 R 7066.
"

..- j, li· 0,72 R 7098
24.01.76 " " 0,54 R 7091

" J.I- " 0,67 R 7034.
25.01.78 03° 50 I 33°55' 0,62 R 7076.

" " "
. 0,65 R 7099

" " " 0,60 R 7009
" li " 0,64 R 7003

26.01.78 " " 0,58 R 7051-
" " " 0,61 R 7023
" " " 0,60 R 7026
li " " 0,59 R ·7084
li " " 0,61 R 7095.-

" " li 0,58 R 7058
" " " 0,61 R 7068

27.01.78 03030 I 35Q 00' 0,57 R 7090
" " " 0~55 R 7055
li ,,' " 0,61 R 7041
" " " 0,57 R 7015
" " " 0,58 R 7056
" " " 0,59 7059R

" " " 0,55 R 7067
28.01 ..78 03050 ' 34045 ' 0,67 R 7052.

" " " -0,56
04° 49' 35° 00'

R 7049
30.01.78 0,52 R 7060

" " " 0,57 7064R

" " " 0,50 7037R

" " " O,5LI 7039R



.'

Navio DIADORIM
Cruzeiro nº 05/78

Data Latitudes(S) Longitudes(W) Comprime nto Nº da Marca
( m )

.

08.04 5° 30' 34° 59' O,~5 R 7047
08.04 4° 55 r 35° 10' 0,49 R 7097
12.04 3°47' 34° 43' 0,66 R 7001
13.04 -JJ47' 34°43 r 0,60 R 7691

o. 34°43 r
. .

13.04 -3 47! 0,59 R 7699
13.04 . f47' 34°43' 0,49 R 7014
13.0/+ 3°47' 34°43' 0,52 R 7036
13.04 J) 34° 43';;47' 0,54 R 7063
14.04 f 47' 34° 43' 0,54 R 7025

° °15 •.04 3 c:; c; , 33 50' 0,58 R 7094././

- -° °16.04 3 55' 33 50' 0,53 R 7689
16.04. ° °3 55' 33 50' 0,67 R 7613
16.04 _o 55' O;; 33 50' 0,64 R 7692

.

.

- -



QUADRO 3
Dados de Marcação de Albacora Lage (Thunnus albacares) efetuados na
'costa do Estado do Rio Grande do Note- - Brasil.
Navio DIADORIM
Cruzeiro nº 05/78

Data. Latitudes(S) Longitudes(W) Comprimento Nº da Marca.
( m )

o .
10.04 3°28' 34 48' 0,56 R 7007

12.04 3047 ' 34043 ' 0,62 R 7072

13.04 3047 ' 34043 ' 0,5.9 R 7040

14.04 3°47' 34043 ' 0,58 R 7074
14.04 3047 ' 34°43' 0,56 R 7010
14.04 3047 34043 - 0,.66 R 7032

~. ° o14.04 3 47' 34 43 ' 0,65 R 702Lf

14.04 3°47' 34°431 . 0,63 R 7071
° °14.04 3 47' 34 43' 0,62 R 7002

14.04 3°47' 34° 43' . O, 6Ll R 7012
14.04 ° o3 47' 34 43 ' 0,61 R 7092

° 34°43'14.04 . 3 47' 0,66 R 7008

3°47 ' °14.04 34 43' 0,55 R 7083.
14.04 ° 34° 4313 47' 0,63 R 7088

3°55 ' o15.04 33 50' 0,58 R 7094
16.04 4° 18' 33° 15' 0,70 R 7627

4° 18' °16.04 33 15' 0,59 R 7686
16.04 ° °4 18' 33 15' 0,51 R 7602

4°:18' °16.04 33 15' O, LI8 R 7605
° 33° 15'16.04 4 18' 0,57 H 7684

4° 18' °16.04 33' 15' 0,60 R 7681
16.04 o 330154 18' 0,60 [( 76L~7



FIGURA 1 - Marca utilizada na marcaçao c os ~ tuns e H r .1..11::1

c::
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E COMENTÁRIOS SOBRE O CONHEC~lENTO

ATUAL DAS PESQUISAS SOBRE ATUNS E BONITO NO BRASIL

APt:NDICE G

Luís ALBERTO ZAVALA CAMIN *

1.HIST6RICO

1.1. Espécies de atuns

No Brasil são capturadas cinco espécies de atuns: albacorinh~
Thunnus atlanticusi albacora-de-lage, T. a1bacaresi a1bacora-branca,
T. a La Lu nqa r albacora-bandolim = atum-cachorra, T. obesus e atum VEr

dadeiro, T. thynnus (ZAVALA-CAMIN, 1978d).

1.1.1. Pesca

A pesca da albacorinha, com currico, é realizada tradicio -
na1mente no Nordeste, principalmente sobre as águas costeiras do Es-
tado do Rio Grfu~de do Norte, durante o último trimestre de cada ano
(CRUZ & PAIVA, 1964)

A pesca dos outros atuns, com espinhe1, pode ser
em três períodos.

dividida

a) compreendido entre os anos de 1958 a 1964, quando espi -
nhe1eiros japoneses, sediados no porto de Recife, pescavam principal
mente na região Nordeste;

b) iniciou-se em 1969, quando espinhe1eiros brasileiros, se
diados no Porto de Santos, atuavam na região Sudeste e Sul. Este pe-
ríodo pode ser considerado até 1977;

c) pode ser considerado a partir de 1978, quando se iniciou
a operação de espinheleiros estrangeiros contratados por empresas na
cionais, além de espinheleiros brasi1eiros(embora três barcos corea-
nos operassem na região Nordeste durante o ano de 1977).

* DIVISÃO DE PESCA MARITIMA DO INSTITUTO DE PESCA, são Paulo.



I

No Brasi 1 encontramos quatro e s pé c t e s de bonitos: bon ito-l is-
tr9ç9~ !~J~~~~~~E~I~~2~;bonito-pintado, EU~X~~~2 ~2l~!!~~tu2: bo-
nitorcachorra, Auxis thazard e sarda, Sarda sarda(ZAVALA-CAMIN, 1978d).

"... - - _. , ----- ------- ----- ----
Não hã trabalhos sobre biologia pesqueira. Não temos dados de

proç~ção, que permitam ser aproveitados pela falta de uma correta ide~
tificação das especies.

2. prSTRIBUIÇ~O ESPACIAL E ESTACIONAL

~~[(1957) real izou o primeiro trabal ho sobre desenvolvimento
pesqueiro de atuns, entre os anos de 1955 e 1957, na região Nordeste,
e concluiu a existência de importante potencial pesqueiro na região. Em
1956, a pesca prospectiva dos barcos japoneses "Kaiko Maru 13" e
11 S a 9 amiM a ru 11 c on fi rm ou a p re se nç a d e im po r ta nt es re cu rso s a t une i ro s n o
Brasil.

c om b as e n a a tua çã o dos espinhele iros j ap o n e s e s de 1 9 58 a 1 9 6 2 ,
o~iginaram~se os seguintes resultudos anal,ticos de pescarias:

Os espinheleiros capturaram principalmente albacora-de-lage
íh~nnus albacares; albacora-branca, Thunnus alalunga e albacora-bando-=-~~~~~- ~~~~-:-~--'- ----- ------
1 im Q u a tum •.c ac ho rr a, 1.b.~~~!:!.E.~~E.!:!.~ (P A IVA, 1 96 1 a, 1 96 1 b ), se nd o a s
dua s primeiras e s pê c í e s as rr a i s importantes (LIMA & WISE, 1962; BARROS,
1965) e ocasionalmente, pescou-se tambem atum verdadeiro (Th~~~~E. !.b.x-
!!!!~_s), MORAES(1962); BARROS & FONSECA (1965).

Entre as duas especies mais importantes, observou-se que no
Norde~te albacora-de-lage e mais frequente durante o segundo e tercei-
ro trimestre do ano e a albacora-branca durante o quarto e primeiro
(PAIVA, 1961a, 1961b; BARROS & FONSECA, 1965; BARROS, 1965; LIMA & WI-
SE, 1962).

A respeito da biologia pesqueira, contamos·somente com o tra-
ba lh o e e BARROS(1965), referente ã al be co ra+b ra n c-a , Sobre distribuição
d~s especies no Brasil, encontramos o trabalho de PAIVA (1962). Outros
t r ab al hos,real izados com dados correspondentes a, aproximadamente, o
~~~m~ p~rlodo (1958 a 1964), confirmaram a presença e distribuição es-
t~~i~Fl~l AO Nordeste das e s pê c í es estudadas (WISE & LE GUEN, 1969; SA-
~AMQrQ, 1~67, 1969; BEARDSLEY, 1969; KOTO; WISE & DAVIS, 1973).

f
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Nas capturas anuais da reglan Sudeste e Sul, de 1969 a 1977
observou-se a mesma ordem de importância para as três e spé c í e s . Entre-
tanto, as maiores capturas de albacora-de-lage foram realizadas no qua~
to e primeiro trimestre, e as de albacora-branca no segundo e terceiro
(ZAVALA-CAMIN, 1974, 1978a, 1978b).

WISE & LE GUEN (1969); BEARDSLEY (1969); KOTO (1969); WISE &

DAVIS (1973) forneceram as mesmas informações para esta area.
Com relação ao atum-cachorra, observou-se que e mais abundante

nas águas temperadas do sudoeste do Atlântico durante o inverno (SAKA-
MOTO, 1967; WISE & DAVIS, op. cit.), encontrado com maior frequência no
segundo e tercei ro trimestre, na região Sul (ZAVALA-CAMIN, 1978c).

Todos os trabalhos citados, referentes ã biologia pesqueira
mostram que as três especies de atuns mais capturados com espinhel no
Br as i1 são fo rm as adu1 tas o u mui to prõ x imas ao ta m an ho d a p rim e ir a ma -
turação.

Ainda nao contamos com informações de biologia pesqueira dos
atuneiros estrangeiros que estão atuando no Brasil desde 1978.

3. MtTODOS DE PESCA

Desde o inicio da pesca de atuns no Brasil o metodo util izado
tem sido o espinhel. A escolha desta arte deve-se, principalmente, ao
fato de que os atuns no Brasil nao formam cardumes muito densos e pou-
cas vezes são encontrados perto da superficie.

O mê t o do de pesca com i sca viva não e usado no Brasil, embora
experiências isoladas têm mostrado ser este um bom metodo para a captu
ra de bonitos e de albacora-de-lage no Brasil. Foi recomendada por
LEE (1957) e ZAVALA-CAMIN (1977).

O metodo de cerco não foi experimentado no Brasil e o seu su-
cesso dependerã de vãrios fatores, dos quais a profundidade da termo -
clima e dos mais importantes na escolha da rede e seleção das ãreas e
das especies a serem capturadas. Dados conclusivos só serão obtidos a-
pôs uma pesca experimental; no entanto, hã boas perspectivas para os
pequenos cerqueiros capturarem bonitos perto do 1 itoral.

1
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4. POTENCIAL DE PESCA

o potencial de pesca e avaliado pelo metodo de dinâmica popul~
cional, sendo a população considerada como um todo. Tratando-se dos
atuns, que são cosmopolitas, esta tarefa estã a cargo da Comissão In -
t e rn a c ion a1 pa ra a C on se rv açã o d o A tu m A t 1â nt ic o (I C CA T) pa ra to d o o
Atlântico.

As populações de bonitos, que vivem perto do litoral e têm mi-
grações relativamente pequenas, podem e devem ser estudadas em nosso
mar territorial para poder dimensionar e aproveitar esse grande poten-
cial pesqueiro ainda inexplorado.

Atualmente, a produção dos atuneiros brasileiros desembarcada
em Santos, é vendida principalmente lIin n at u re '", e uma pequena parcela
é consumida pela industria de enlatamento. A produção de atuns dos
atuneiros estrangeiros ê exportada na sua totalidade e a pequena prod~
ção de bonitos vendida para enlatamento.

Para o aumento da produção de atuns e bonitos dever ser criada
uma eficiente infra-estrutura de escoamento do produto, o que não e
muito d í f ic i l , uma vez que os atuns e o bonito-l istrado são bem acei -
tos no mercado internacional. Entretanto, o mercado do produto "{ n na-
turall não teria condições de absorver, a curto prazo, um aumento da
produção dessas espécies, ficando duas opções: a exportação do produto
congelado e/ou o enlatamento e posterior consumo interno ou exportação.
A exportação do congelado e a opção imediata, mas, considerando que a
materia-prima não e a forma mais indicada de exportação, e conveniente
queseja exportado como produto industrial izado e, para tanto, devemos
contar com as industrias apropriadas.

A situação atual da captura e industrialização de atuns e boni
tos encontra-se de tal forma, que os pescadores que utilizam rede de
cerco não capturam bonitos (Embora os encontrem com frequênci a), porque
não têm redes apropriadas, os preços não são compensatórios e não hã
mercado para absorver um aumento da atual p ro duç à o . ·Por outro lado, as
i ndii st r t es relutamerr. investir capital para industrializar recursos ain
da não dimensionados.

5. COMERCIAlIZAÇ~O
A atual baixa de produção de bonitos e atuns e a insuficiente

•



capacidade de industrialização e consequente comercialização, represe~
tam o ponto de estrangulamento para o desenvolvimento da pesca destas
especies, porque os armadores seriam prejudicados se aumentassem a ca~
tura, não tendo onde vendê-la, e as industrias também seriam prejudic~
das se tomassem a iniciativa de investir em instalações que ficariam
ociosas por um pe rf od o inicial de duração desconhecida. Considerando di
versos detalhes, mas com base principalmente nesta observação, recome~
da-se um planejamento governamental para a expansão da pesca de boni-
tos e atuns que permitam evitar ou minimizar preju;zos de quem tome a
iniciativa.

6. RECor~ENDAÇOES

6.1.1. são n e c e s sâ r í o s maiores conhecimentos sobre a biologia pes-
queira dos atuns, não só no Brasil como em todo o Atlântico; portanto,
de vem o s p a r ti ci pa r, de f o rm a m a i s a ti va, d a I CC AT ;

6.1.2. Devemos dar grande importâncias às quatro espécies de boni-
to existentes no Brasil, porque elas representam o recurso mais impor-
tante para o aumento de nossa produção pesqueira, principalmente se
considerarmos que o bonito-listrado é a espécie, entre os atuns e bonl
tos, de maior produção no mundo e, mesmo assim, é considerado subexpl~
tado; e o bonito-cachorro é reconhecido como o bonito mais abundante do
mun do;

6.1.3. t n e c e s sâ r í o um controle de produção, a n I ve l nacional, ba-
seado na correta identificação das espécies.

6.2. Pesca

Os métodos de pesca devem ser e sc o1 hidos e d ime n s io na dos de
acordo com as especies a serem capturadas e as caracteristicas da
ã re a d e c ap tu ra. A ssim, a ex pa nsão d a p es ca com e sp in he 1 é d e 9 ran d e
importância, mas o dimensionamento dos barcos deve ser adaptado à rea-
lidade nacional, ou seja, não e necessario grandes embarcações (50m) ,

I
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em vista do recurso estar em nosso mar territorial, podendo estas va-
riarem de 25 a 35m de comprimento.

Considerando que nosso potencial mais importante são os boni -
tos, devemos dar preferência às artes de superficie, sendo a mais im-
portante, por se adaptar melhor as nossas condições, o metodo de pes-
ca com vara e isca viva. A expansão desse metodo de pesca depende da
vinda de especial istas que orientem nossos pescadores, devendo-se dar
preferência a especialistas de llngua e costumes semelhantes aos nos-
sos.

As duvidas a respeito da viabilidade do uso de rede de cerco
são consequência da falta de conhecimento sobre essas especies, reco -
mendando-se a vinda de grandes cerqueiros, a titulo experimental, para
ver as possibil idades de êxito. Com relação aos pequenos cerqueiros
sabemos que podem pescar bonitos, mas e preciso resolver problemas em
outras ãreas.
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TAB. IV - CAPTURAS ESTIMADAS DE ATUNS E AFINS NA COSTA

BRASILEIRA NO PERToDO DE OUTUBRO DE 1976 A

08/01/78 (FROTA ESTRAnGEIRA ARRENDADA)- Kg

WM BM o TH ERS
~-....-,

TOTAL I BF YF

00 }
00

00

01 50.510 - 19.517 13.211 9.039 2.207 3.844 2.692____ +--!--_.---+-,_..L.! -----1--~'--~'-f___-f___-+_-_+
TOTAL 1 I d96.510 I - i 221.617 !123.611 I 69.939 22.207 26.444 32.696

f--.-- •...i , L--_. _i--~---_+---_+--- --~--~~--._~----_i--
6.729 1.176

9.000 30.000

2.627

3.011

4.789

1.193* .3.639

11.210* 7.30B

* Tetal de agulhões (Marlins)
•• Tetal de agulhão branco (WM) e agulhão preto (BM).*. Não apresentaram Mapas de Bordo

Fonte: DARP!PDP

.'

2.526

5.3B7

9.996

12.026

22.022

TOTAL 2

2.928* 13.051

6.328* 10.089

"38 03 142.700 - 36.014 57.734 20.111 3.549 10.372 4.197* 10.723

1977 "83 03 9.360 - I 2.241 3.580 1.601 156 I 166 558* 1.058

i SUBTOTAL 1 ----=83.4~1308.6781249~~~±.95-0-+!----+----+---6-6-.-28-2-*-4~~~_40_B_

OYANG 37 *** i 00 147.000 I' - I 66.591 136.3091 20.139 I 6.468 12•205 2.352

• 37 ***' 01 177.000 -, 80.191 , 43~ 2d.~~~~ 2.832

I :::::::~I':: i ::1 ~~;:~~~I,:, .':i:~~~i :~:~~~i:;;;J '::~i~~'-'60'-+--5-.-1-2-4-+--:-~-;~-;-;~

1SUSTOTAL 3 I 417.395! 161 i 40.453 ' 5c.287~860 1.8.471 1188.951: 66.212

I i J \ \----+-.--4.----41-271.757* 144.642
i 1. 624.814 ! 161 i 495.913 1335 .'i6"8277~1 49.677
i -.-----.-----+----....l...----'-----t-----:---

i
2.525 3.052 40

1 BEI ABAN os I I sw SF

18.557

11. 835

35.820

7.033

2.284

1. 640

SUMIYOSHI 32 01

19781. 08 01 8.246 - 1.600 3.421 345 30

~08 01 14.200 - 1.880 5.280 1.290 1.030

r S U 6 T OTAL 1-" - ~-I-·-3-8-.-1-3-0·-I-~'-·-0-0-5- .•+-1-,-.-7-5-3~-1-~-6-7-.:J.......(-_-=1=.=1=40==:== __ ..l..... .L._6_._6_O_O~ =_'-0_:_9_5_7_

OYANG 28

OYANG 38

OYANG 83

OYANG 83

20.000 6.700 6.90060.900202.100 110.400..... 446.0001976

*.*

i. 417 8551.49013.755

12.176

36.117

23.587

34.119

18.503

50.282

24.701

16.458

50.704

36.400

54.840

55.759

31. 561

01

01

01

02

02

02

03

52.750

4' .978

134.135

96.363

145.111

124.040

136.982

OYANG 28

38

83

5.501

24.007

23.559

35.488

26.768

31.484

7.493*

3.579 "

2.798

6.996

3.620

1.082

OYANG 28

4.702

3.411

6.156

38

83

OYANG 28

2.940

3.540

80 2.954

566

3.080

15.684
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- FROTA JAPONESA ARRENDADA -

TlI.B. XVI - CAPTURA TOTAL TRIMESTRAL DE ATUNS E AFINS E CPUE

(kg/l00 anzóis) NA REGIÃO SUDESTE - SUL

- FROTA JAPONE SA ARRENDADA -

~

1977 1978
TRIMESTRE IV I 11 111

Captura(kg) 312.127 56.164 440.598 613.808

CPUE 146,57 90,30 133,39 114,38

Esforço
(100 anzóis) 2129,50 622,00 3303,05 5366,46

TAB.XVII - CAPTURAS TRIMESTRAIS (kg) E CPUE(kg/l00 anzóis)

PARA A ALBACORA BRANCA NO SUDESTE - SUL

- FROTA JAPONESA ARRENDADA -

~

1977 1978
TRIMESTRE IV I 11 111

Captura (kg) 51.616 13.781 165.356 146.886
CPUE
(kg/l00 anzóis) 24,24 22,16 50,06 27,37

':::'AB.::VIII - CAPTURAS TRIMESTRAIS (kg) E CPUE (kg/l00 anzóis)

PARA A ALBACORA LAGE NO SUDESTE - SUL

~

1977 1978
TRIMESTRE IV I 11 111

Captura (kg) 31.178 8.007 50.923 112.866
CPUE
(kg/100 anzóis) 14,64 12,87 15,42 21,03~ - -,

Fonte: DARP/PDP .
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